
ARTIGO

Presença da seleção dos EUA em 
Natal fez seu Luiz Gonzaga de 
Carvalho, de 90 anos, lembrar 
o tempo em que servia na base 
americana, quando foi dos primeiros 
a tomar Coca Cola em Natal.

Caderno especial mostra 
o que está sendo feito em 
São Gonçalo do Amarante 
para transformar a 
chegada do Aeroporto 
Internacional Aluízio 
Alves em oportunidades 
de emprego e de novos 
negócios para a região.

Apesar do desempenho ruim contra o México, 
a seleção brasileira continua em alta, ao menos 
para os “pitaqueiros” de Natal.  O Brasil enfrenta 
Camarões, amanhã, às 17h, em Brasília.
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BIDEN REVELOU 
EM NATAL 
QUE VAI BRIGAR 
PELO LUGAR 
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3. PRINCIPAL

/ JOGÃO /  TEM TORCEDOR DANDO PLANTÃO NA CENTRAL DE INGRESSOS DA FIFA, MAS 
DIFICILMENTE CONSEGUIRÁ ENTRADA PARA ITÁLIA E URUGUAI, ESGOTADAS; JÁ HÁ QUEM OFEREÇA 
MAIS DE R$ 1 MIL PARA TER ACESSO À PARTIDA DECISIVA DA PRÓXIMA TERÇA, NA ARENA DAS DUNAS

URUGUAI DE 
LUISITO CHEGA 
HOJE A NATAL

HOJE

DE LUXO

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Realização da Copa em Natal movimenta grandes e pequenos hotéis e revelam motéis como hospedarias

Memórias da 
nossa “geração 
Coca Cola”
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Editor 

Luan Xavier

NOVATOS 
SOB SUSPEITA
/ ELEIÇÕES  /  INSTITUTOS DE PESQUISA QUE PEDIRAM REGISTRO NO TRE TÊM METODOLOGIA 
QUESTIONADA. UM DELES AFIRMOU SER ENCOMENDADOR DO PRÓPRIO ESTUDO

A TEMPORADA DE pesquisas eleito-
rais para buscar intenções de voto 
no Rio Grande do Norte começou 
com suspeitas em relação à meto-
dologia de dois institutos que pe-
diram registro de divulgação ao 
Tribunal Regional Eleitoral TRE: 
GPP Planejamento e Pesquisa, 
empresa do interior do Rio de Ja-
neiro, e Seta Instituto de Pesquisa, 
de Natal. Ambas debutam no ce-
nário eleitoral do estado.

A GPP Planejamento é uma 
empresa com sede em Niterói, no 
Rio de Janeiro, em cujo leque de 
clientes está o presi-dente nacio-
nal do PSD, Gilberto Kassab, ex-pre-
feito de São Paulo. Sob o protoco-
lo RN-00003/2014, o instituto regis-
trou levantamento com previsão de 
ouvir apenas 600 pessoas no univer-
so de mais de 2 milhões de eleitores 
no RN. Para efeito de comparação, a 
Consult, primeira a registrar e divul-
gar pesquisa para as eleições deste 
ano, ouviu 1.700 pessoas.

Outra questão que chama 
atenção é que o formulário da GPP 
disponibilizado no site do TRE 
não detalha em quais municípios 
e bairros serão aplicados os ques-
tionários. Isso deixa brecha para 

questionamentos sobre a metodo-
logia e até para pedido de impug-
nação, segundo especialistas. Nos 
bastidores, comenta-se que, antes 
mesmo das entrevistas, já se sabe 
o resultado em relação ao índice 
de rejeição dos candidatos. A aná-
lise de rejeição, inclusive, é aplica-
da somente na pesquisa para o go-
verno do Estado, excluindo o Se-
nado do questionamento.

Não menos graves são as sus-
peitas em relação à metodologia 

do instituto Seta, que por coin-
cidência registrou a pesquisa no 
mesmo dia da GPP, 20 de junho. 
Nesse caso, o que chama atenção 
é justamente a distribuição dos 
municípios a serem pesquisados. 
Em vários casos, há distorções no 
número de questionários em mu-
nicípios com diferentes contin-
gentes eleitorais. O caso mais gri-
tante está no número de questio-
nários desti-nados aos municí-
pios de São Gonçalo do Amarante 

e Nova Cruz. No primeiro, que tem 
95.218 eleitores, serão 40 questio-
nários. No segundo, com 37.079 
eleitores (menos da metade de 
São Gonçalo) o número de ques-
tionários sobe para 42.

Ainda com relação ao instituto 
Seta, há divergência sobre o con-
tratante da pesquisa – geralmen-
te quem o faz é um veículo de co-
municação. O instituto optou pa-
gar com recursos próprios o levan-
tamento, orçado em R$ 20 mil.

UMA TENTATIVA DE assalto a 
uma loja da rede Magazine 
Luiza localizada na Avenida 
Tomaz Landim, em Igapó, 
zona Norte de Natal, terminou 
com dois suspeitos e dois 
policiais Militares baleados 
na manhã de ontem.  Um 
dos assaltantes morreu, 
mas até o fechamento desta 
edição não havia confi rmação 
sobre sua identidade. Outros 
dois envolvidos no crime 
conseguiram fugir.

O corpo dos suspeito 
morto estavam dentro da loja. 
Os dois policiais – estavam à 
paisana – foram feridos no pé 
e joelho, mas não correm risco 
de morte e foram socorridos 
ao hospital Santa Catarina. 
Um deles é policial civil e 
outro da Ronda Ostensiva 
com Apoio de Motocicletas 
(Rocam).

Os policiais reagiram à 
abordagem dos assaltantes, 
que teriam chegado ao local 
em um veículo modelo Corsa 
de cor preta. Houve imediata 
troca de tiros no interior do 
estabelecimento e correria.  

Após o tiroteio, equipes 
da Polícia Militar iniciaram 
diligências para encontrar os 
outros suspeitos de integrar 
o bando e que conseguiram 
fugir, mas não tiveram sucesso 
imediato.

O BRASILEIRO FELIPE Massa vai 
largar hoje na pole position 
do Grande Prêmio da Áustria 
de Fórmula 1. A última vez 
que ele havia largado na 
frente havia sido no GP do 
Brasil, em 2008. O evento tem 
transmissão em rede aberta 
pela TV Globo, a partir das 
8h35.

Massa fez ontem a volta 
mais rápida do treino de 
classifi cação do GP austríaco. 
Ele contornou a pista em 
1min08s759, superando 
Rosberg e Hamilton (da 
Mercedes), líderes do Mundial 
de pilotos. 

Hamilton fi cou fora do 
páreo porque rodou durante 
a volta de classifi cação. Seu 
companheiro de equipe Nico 
Rosberg e o fi nlandês Bottas, 
da Willians (equipe de Massa) 
erraram e também fi caram 
fora da pole – Bottas vai largas 
em segundo 

No GP do Canadá, 
disputado no fi m de semana 
passado, Massa havia feito 
a melhor volta da corrida 
(1m18s479). Ele precisou 
abandonar a corrida perto do 
fi m em virtude de problemas 
no carro. 

Mesmo assim, recebeu 
classifi cação por já ter 
completado 90% do grande 
prêmio.

 ▶ Para especialistas, GPP Planejamento e Seta Instituto de Pesquisa deixam brechas para pedidos de impugnação

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

SUSPEITO MORRE 
E POLICIAIS SÃO 
BALEADOS EM 
LOJA DA ZN

APÓS 5 ANOS, 
MASSA VOLTA A 
LARGAR NA POLE 
DE UM GP

/ ASSALTO / / F1 /
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Editor 

Everton Dantas

No Brasil, nos termos 
do art. 41 do Estatuto 
do Torcedor, é um crime 
vender ou fornecer 
um ingresso por preço 
superior ao indicado no 
bilhete. Além disso, os 
artigos 16 e 32 do Estatuto 
da Copa do Mundo da 
FIFA 2014 fazem da venda 
de ingressos para a Copa 
do Mundo da FIFA 2014 
com o objetivo de obter 
uma vantagem comercial 
uma ofensa civil e criminal 
no Brasil.

Para os torcedores de 
todo o mundo, a única 
fonte ofi cial e garantida 
para obter ingressos 
para a Copa do Mundo 
da FIFA Brasil 2014 é 
por meio do www.FIFA.
com/ingressos. Nenhum 
outro site ou empresa tem 
legítimo direito de vender 
ingressos para a Copa 
do Mundo da FIFA 2014. 
Revendedores que operam 
ou que oferecem bilhetes o 
fazem em desacordo com 
os termos e condições dos 
ingressos e em violação 
das leis vigentes no Brasil .

A FIFA tem trabalhado 
em constante parceria com 
várias autoridades em todo 
o mundo com o objetivo de 
proteger torcedores para 
que não se tornem vítimas 
de atividades fraudulentas. 
A equipe da MATCH 

Services, responsável 
pelo assunto, já detectou 
centenas de entidades em 
vários países que estão 
envolvidas na revenda não 
autorizada de ingressos 
para a Copa do Mundo 
da FIFA. É muito provável 
que quem compra de um 
revendedor não autorizado 
vai receber bilhetes falsos 
ou inválidos, ou talvez nem 
receba ingresso algum, 
ou ainda pode recebê-los 
tarde demais para assistir 
ao jogo. 

Gostaríamos de 
lembrar que torcedores 
que tenham adquirido 
bilhetes e não possam 
mais ir ao jogo podem 
retornar seus ingressos à 
FIFA através da plataforma 
ofi cial de revenda. Isso 
pode ser feito pela 
internet, pela própria 
conta de ingressos do 
torcedor no FIFA.com ou 
em um Centro de Ingressos 
da FIFA. Da mesma forma, 
se seus convidados não 
podem mais ir aos jogos, 
eles podem se qualifi car 
para a transferência de 
bilhetes de acordo com os 
termos descritos em www.
FIFA.com/ingressos.  

* Informações 
repassadas via e-mail 
pelo Departamento de 
Imprensa da FIFA.

FINAL ANTECIPADA 
/ GRUPO DA MORTE /  COSTA RICA TRANSFORMA O ÚLTIMO JOGO DA COPA EM NATAL, ITÁLIA E URUGUAI, NA PARTIDA MAIS CONCORRIDA DA 
PRIMEIRA FASE DO MUNDIAL NO BRASIL, JOGO QUE TERMINARÁ COM MAIS UM CAMPEÃO DO MUNDO SENDO ELIMINADO 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL 

A SELEÇÃO DA Costa Rica chegou 
à Copa do Mundo com o rótu-
lo de virtual “saco de pancadas” 
do Grupo D, que já contava com 
três campeões mundiais: Uru-
guai, Itália e Inglaterra. Duas ro-
dadas depois, porém, os latinos 
estão isolados na liderança da 
chave e já despacharam os sú-
ditos da rainha de volta para o 
Reino Unido. De quebra, a ze-
bra costarriquenha ainda garan-
tiu uma vaga nas oitavas de fi -
nal do torneio, o que signifi ca 
que Azzurra ou Celeste também 
fi cará pelo caminho antes mes-
mo da fase eliminatória. 

A surpresa que vem da Amé-
rica Central não só pegou des-
prevenidos os fãs de futebol ou 
comprometeu as apostas de 
muita gente nos bolões por aí, 
mas fez dispararem os preços 
dos ingressos para a última par-
tida deste mundial na Arena das 
Dunas. O que poderia ser ape-
nas um “jogo de compadres”, 
caso os dois times já estivessem 
classifi cados, se tornou uma “fi -
nal” para Uruguai e Itália. Quem 
perder o duelo de terça-feira es-
tará fora da disputa por mais 
um título em copas. 

Com entradas esgotadas no 
site ofi cial da FIFA e nas cen-
trais de vendas de ingressos es-
palhadas pelas 12 cidades-sede 
(únicos locais autorizados para 
a prestação do serviço), o co-
mércio paralelo de bilhetes to-
mou conta das redes sociais nos 
últimos dias. Grupos no Face-
book e até mesmo no WhatsA-

pp fervilhavam de vendedores 
ávidos por lucro e compradores 
na esperança de encontrar valo-
res justos. 

O vai e vem de informa-
ções desencontradas foi tama-
nho que virou piada na inter-
net. Para se ter uma ideia, um 
jovem chegou a oferecer, diga-
mos, “serviços sexuais” em tro-
ca de um ingresso. Outro ho-
mem, que já havia garantido lu-
gar nas arquibancadas, ironizou 
ao dizer que trocaria seu ingres-

so por um imóvel em Ponta Ne-
gra ou um carro. Uma garota, 
por sua vez, disse estar disposta 
a pagar R$ 1 mil para ver Suárez, 
Cavani, Pirlo e Balotelli em cam-
po. Ainda há rumores de pesso-
as com mais de R$ 3 mil para in-
vestir no jogo. 

O NOVO JORNAL tentou 
contato com algumas dessas 
pessoas via internet. A repor-
tagem chegou a entrar em um 
dos grupos do Facebook e ofere-
cer dois ingressos de categoria 3 

– que custam R$ 180, cada, no 
site da FIFA – por R$ 800. Não 
demorou sequer 20 minutos até 
aparecer um rapaz de João Pes-
soa interessado. “Fechado. São 
meus. Como faço?”, postou. 

Obviamente, a venda não foi 
feita. Mas o caso deixa evidente 
o apelo que a partida da próxi-
ma terça-feira ganhou. Ainda fo-
mos até a Central de Venda de 
Ingressos de Natal, no Shopping 
Cidade Jardim, zona Sul da cida-
de, e encontramos dezenas de 

pessoas a procura de pelo me-
nos um bilhete. Todas elas, po-
rém, voltaram para casa desa-
pontadas com a negativa dos 
funcionários que trabalham no 
local. 

 “Bastou a Costa Rica ven-
cer a Itália para isso aqui en-
cher de gente atrás de ingres-
so. O jogo de Natal ganhou sta-
tus de decisão e a demanda só 
cresce. Mas as entradas já estão 
esgotadas há algum tempo, e as 
pessoas sabem disso. O proble-

ma é que muitas delas acham 
que nós estamos mentindo, e fa-
zem questão de vir aqui buscar 
mais informações. Algumas até 
se exaltam com a gente”, decla-
rou Willian de Lima, que presta 
serviço à Federação Internacio-
nal de Futebol. 

Do lado de fora do shopping, 
o contador Jâmerson Costa se 
recusava a arredar pé e acredita-
va que conseguiria comprar en-
tradas para toda a família. “Que-
ro para mim, minha esposa, fi -
lhas, genro e neto. Ontem (quin-
ta-feira) eu fi quei aqui entre 7h 
e 19h, e vou voltar quantas ve-
zes for preciso. Não sossego en-
quanto não conseguir esses in-
gressos”, afi rmou ele. 

     Segundo Jâmerson, os bi-
lhetes para México x Camarões 
e Estados Unidos x Gana fo-
ram adquiridos da mesma for-
ma. “Fiquei de plantão aqui até 
conseguir. O dos Estados Uni-
dos abriu para venda na hora 
em que o ônibus da delegação 
estava passando aqui em frente, 
já a caminho do estádio. A gen-
te não pode cometer descuidos”, 
comentou. 

     A esperança de Jâmer-
son e de tantas outras pesso-
as é de que a FIFA disponibilize 
uma nova carga de ingressos até 
o dia de Itália x Uruguai. Entre-
tanto, não há qualquer informa-
ção ofi cial sobre essa possibili-
dade. “Não nos passaram abso-
lutamente nada ainda. Mas eu 
acho muito difícil que aconteça. 
Até porque esse é o melhor jogo 
aqui de Natal, e sempre teve 
muita procura, desde o come-
ço”, fi nalizou Willian de Lima.

 ▶ Desde o fi nal da partida entre Costa Rica e França, sexta-feira, nas redes sociais, tornaram-se muito comuns pedidos de compra de ingressos para a partida

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

O professor universitário 
Francisco Xavier foi até o shop-
ping Cidade Jardim apenas acom-
panhar a esposa na retirada dos 
ingressos para o jogão de terça-
-feira. Ele, a mulher e os dois fi -
lhos já haviam conseguido as en-
tradas e não pretendem se desfa-
zer delas por valor algum. “Essa 
é uma oportunidade única de 
ver em campo alguns dos me-
lhores jogadores do planeta. Não 
acho que uma quantia em dinhei-
ro possa pagar esse prazer. Esta-
remos na Arena das Dunas para 
assistir à partida sim”, disse com 
convicção. 

Já a funcionária pública Mar-

cela Araújo se mostrou balança-
da ao saber que existem pesso-
as dispostas a pagar mais de R$ 
1.000,00 por um bilhete como o 
que ela tinha em mãos. “É real-
mente tentador. Já chegaram a 
me oferecer R$ 350 nesse aqui. E 
olhe que eu comprei por R$ 180. 
Fico imaginando... Mil reais já pa-
gam uma prestação do meu apar-
tamento. Mas não sei. Vou ver se 
alguém oferece esse valor e de-
pois decido o que faço. Se não 
aparecer ninguém, vou para o 
jogo numa boa”, afi rmou. 

Para o comerciante Luís Hen-
rique Fonseca, a busca conti-
nua. Ele ainda não assistiu a se-

quer uma partida do mundial do 
Brasil, mas pensa que a primei-
ra pode ser justamente Squa-
dra Azzurra x Celeste Olímpica. 
“Tenho esperança, e vou conti-
nuar tentando. Quem sabe, não 
é mesmo?”, questionou, otimis-
ta. Ele ainda revela que compra-
ria de cambista caso encontrasse 
um. Mas diz que seu “orçamento” 
é modesto e não pode ultrapassar 
os R$ 300. 

“É uma opção também. Mas 
sei que não dá para confi ar mui-
to. Porém, se surgir alguém com 
um preço justo e que me compro-
ve a autenticidade do bilhete, fa-
zemos negócio na hora. Eu quero 
muito”, fi naliza. Durante o tempo 
que permanecemos nas proximi-
dades da Central de Ingressos de 
Natal, não fl agramos casos de re-
venda de ingressos para a Copa 
do Mundo da FIFA Brasil 2014. 

 ▶ Na central de ingressos, nenhuma nova entrada disponível  ▶ Torcedor uruguaio garantiu a sua cadeira para a partida de terça-feira

 ▶ Jâmerson Costa mantinha as esperanças de conseguir um bilhete

OFERTAS 
TENTADORAS 
DIVIDEM 
TORCEDORES

VERSÃO OFICIAL DA FIFA 
PARA A REVENDA DE 
INGRESSOS DA COPA
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LIÇÃO DE SIMPLICIDADE
Na sua passagem por Natal, a 

princesa Hisako Tottori, da Casa 
Imperial japonesa, deixou uma li-
ção de simplicidade. Além de ter 
viajado em avião da carreira, ocu-
pou um apartamento tipo stan-
dard no hotel Sehrs. Dois pedidos 
feitos do seu apartamento: caixas 
grandes de lenço de papel e uma 
cafeteira portátil para esquentar 
água do seu chá.

POR NATUREZA
Os convidados VIP que compa-

receram aos jogo da Copa do Mun-
do em Natal foram presenteados 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni com exemplares do livro “Boni-
to por Natureza”, editado pelo Go-
verno, com fotos de Giovani Sérgio. 
A princesa Hisako Tottori recebeu 
um e adorou. A Princesa também 
ganhou uma tela de Dorian Gray.

MUITA EMOÇÃO

O empresário Antônio Gentil 
fugiu da Copa do Mundo e foi tra-
tar de negócios na Áustria, mas 
não livrou-se de sentir uma grande 
emoção. Ligado na televisão ale-
mã, sem entender o que era dito, 
foi surpreendido por imagens que 
lhe falavam muito alto, num clipe 
de 60 segundos, da FIFA, na aber-
tura da transmissão do jogo Esta-
dos Unidos X Gana, com cenas be-
líssimas de Natal.

MELHOR PARLAMENTAR
O site www.políticos.org.br rea-

liza uma pesquisa sobre a atuação 
dos parlamentares do Brasil, a par-
tir de vários critérios como assidui-
dade, formação acadêmica, fi liação 
partidária, desempenho no man-
dato e não responder processos 
judiciais. A pesquisa coloca o de-
putado Felipe Maia (DEM-RN) no 
primeiro lugar no raking. Felipe já 
havia sido distinguido como o nú-
mero um pela revista Veja.

PRÊMIO UNIVERSITÁRIO
A UnP oferece, até sábado, o 

prazo para seus alunos defi nirem 
a participação no Prêmio Laureate 
do Brasil, disputando com a Uni-
versidade Anhembi-Morumbi de 
São Paulo, e Uninorte, de Manaus. 
O Prêmio  destaca empreendedo-
res sociais, entre 18 e 29 anos, que 
desenvolvem projetos inovadores 
e efi cientes na intervenção das re-
alidades sociais.

ESQUENTAR OS TAMBORINS
Uma semana inteira de 

convenções, que deve termi-
nar no próximo domingo, po-
derá ter a força de um toque 
de reunir para a maior parce-
la do eleitorado que ainda não 
está ligada na eleição, um as-
sunto restrito, por enquanto, à 
classe política, aos jornalistas 
e assessores em geral.

Mas, não se imagine que estamos vivendo agora uma situação atí-
pica, sobretudo depois que o Brasil conquistou a plenitude democráti-
ca e o nosso Rio Grande do Norte foi sepultando o antigo radicalismo 
que, para muitos, funcionava como combustível para manter a chama 
sempre acesa. Era um tempo em que nesta cidade do Natal, em tem-
pos de campanha política, cada casa tinha uma bandeira para procla-
mar a preferência política dos seus ocupantes. Muitas delas perma-
neciam desfraldadas fora do período. Esse é um quadro de cinquenta 
anos passados e não podemos imaginar que venha a se repetir.

Também não se pode afi rmar que esse tipo de participação tivesse 
um real sentido de participação política ou cidadania, apenas. Alguns 
estudiosos identifi cam nesse tipo de ação uma forma de estímulo às de-
savenças pessoais e intriga entre vizinhos. Embora exista um caso con-
creto de uma fi gura que construiu uma vitoriosa carreira política a partir 
do fato de ter a maior bandeira verde de Natal, justamente em frente da 
casa do Governador, cujos partidários tinham bandeira vermelha...

O término da programação do evento em Natal, como uma das se-
des da Copa do Mundo, terminará impondo uma transição no foco de 
interesse da nossa grande maioria silenciosa, que é o alvo das atenções 
de todos aqueles que já estão mobilizados preparando as festas das 
convenções partidárias.

Por maior que seja o esforço desenvolvido pelos nossos partidos e 
candidatos, é pouco provável que consigam fazer a disputa eleitoral 
substituir o “clima de Copa” que estamos vivendo e se renova com um 
número nunca visto de estrangeiros com suas próprias cores, bandeiras 
e até batucadas, criando uma atmosfera de festa e oferecendo um exem-
plo de boa convivência entre pessoas reunidas por motivos confl itantes.

Um assunto pouco lembrado pela grande maioria dos nossos cien-
tistas políticos, quando analisam a “carnavalização” da política norte-
-rio-grandense nos anos 80, é que, para boa parcela da população de 
Natal, um dos maiores problemas naquela época, era a falta de diver-
são. Assim, uma passeata, com candidatos em cima de trios elétricos, 
terminava oferecendo resposta a essa demanda, com a realização de 
passeatas e vigílias que varavam noites e madrugadas. É verdade que a 
atual legislação veda a promoção de eventos desse nível, mas, será que 
se não houvesse essa proibição, famílias inteiras passariam noites nas 
ruas para ouvir seus candidatos? 

Do mesmo jeito que tem acontecido em todo Brasil, a grande par-
ticipação do nosso eleitorado vai acontecer nas seis semanas em que a 
televisão aberta exibe os programas de propaganda eleitoral, dita gra-
tuita, na sala de cada um.

Como estamos entrando numa campanha para eleição geral, come-
çando pelo Presidente da República, Governador do Estado, Senador da 
República, Deputado Federal e Deputado Estadual, isso distribuído no 
meio de verdadeira fl oresta de partidos políticos serão as convenções 
que devem mostrar como fi carão os novos palanques, cuja prévia sai 
agora nesse período, e que não vão aparecer completos na TV.

Havendo palanques com “algumas divergências” nacionais no 
meio das convergências locais, serão as fotos dos sovacos, em que de 
mãos dadas, os líderes  apertam as mãos e levantam para o alto que 
comunicarão, mais do que a relação das inúmeras legendas partidá-
rias, a posição de cada um. Dando as mãos eles ajudam a esquentar os 
tamborins da política.

 ▶ A Paróquia de Nossa Senhora da 
Apresentação (antiga Catedral) realiza 
quarta-feira o seu “arraiá”, nos jardins do 
Palácio Potengi.

 ▶ Foi de 15,9 milhões a audiência do 
jogo dos USA X Gana lá nos Estados 
Unidos. No mesmo horário, a fi nal da 
NBA, entre San Antônio e Miami, bateu 
17,9 milhões.

 ▶ O trio formado por Johnny Alfh, 
Ricardo Baia e Elton Jefersson leva o 
melhor jazz neste domingo ao Parque das 
Dunas, no programa Som da Mata.

 ▶ Até o fi m de Julho todos os rios 
e reservatórios do Estado receberão 
equipamento que vai permitir o seu 
monitoramento em tempo real.

 ▶ O japonês que esnobou por aqui foi 

Nakata, um ex-jogador, com ares de 
metrossexual ,chamando atenção por 
onde passou.

 ▶ Neste domingo se comemora o Dia 
do Orquidófi lo. E, também, o Dia do 
Gráfi co.

 ▶ Está sendo distribuída a primeira 
edição da revista “Abih-Rn”.

 ▶ A Prefeitura programa, para o mês de 

agosto, uma nova versão da Copa Nossa 
Cidade de Futebol Sub-15.

 ▶ Se vivo fosse, o professor João 
Batista Cascudo Rodrigues, fundador da 
Universidade de Mossoró, completaria 80 
anos nesta segunda-feira.

 ▶ O prédio do velho Mercado do Alecrim 
vai ganhar novas cores com patrocínio de 
uma fábrica de tintas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO PRESIDENTE DA ANORC, ANTÔNIO TEÓFILO DE ANDRADE FILHO

Pretrendemos chamar todos 
de volta, porque há muitos 
que estão afastados”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Segurança pós-copa
Terça-feira próxima Natal terá a partida mais importante 

do Mundial, até agora. Uruguai e Itália se enfrentarão num jogo 
de vida e morte que resultará na eliminação de uma das duas 
campeãs mundiais. O jogo também marca o ‘fi nal’ da Copa 
do Mundo em Natal, que não receberá mais jogos. Mesmo as-
sim permanecerá funcionando a Fan Fest e todos contam com 
a permanência de turistas na cidade somente para assistir à 
transmissão dos jogos e aproveitar o que Natal oferece de bom.

Logo após esse período, serão retirados – entre outros su-
portes – a segurança complementar dada pelos homens do 
Exército e da Força Nacional. Também devem ser desfeitos os 
esquemas prioritários de atendimento na saúde. Tudo o que 
está armado na área do trânsito – com o apoio da Polícia Rodo-
viária Federal – igualmente deixará de funcionar. E será exata-
mente a partir desse momento que Natal, o Rio Grande do Nor-
te, se verá sozinha com seu legado da Copa.

É exatamente a partir do fi nal do Mundial na cidade que a 
população poderá experimentar – sem a distração da Copa – se 
tudo o que está entregue consegue funcionar sem o suporte do 
Governo Federal. Um importante instrumento que passará por 
esse teste é o Centro de Segurança Integrado, que funciona na 
Escola de Governo e monitora por meio de centenas de câme-
ras tudo o que ocorre na cidade. Passada a Copa, será o momen-
to de conferir se tudo o que esse instrumento de segurança re-
quer está prontamente instalado e operante. E se seu monitora-
mento tem o amparo adequado da estrutura de segurança pú-
blica que o Estado possui, sem o complemento de milhares de 
homens e mulheres que vieram a Natal pata a Copa.

Os outros aspectos envolvidos serão cobrados igualmente. 
Mas no caso da segurança, tudo indica, que a cobrança será maior. 
Vide os comentários em redes sociais já pedindo que após o mun-
dial tudo continue como está. O tal legado da Copa, em todas as 
áreas, parece estar passando bem pelo primeiro teste. Não foram 
registrados incidentes graves até agora. Mas o verdadeiro jogo do 
legado só começará após o mundial, quando todos voltarem às 
suas rotinas e deixarem de morar numa cidade sede da Copa, re-
tornando à realidade, a Natal, a capital do Rio Grande do Norte.

É nessa cidade, que antes da Copa reclamava e era aponta-
da por estudos como uma das que possui problemas com segu-
rança pública, que o legado terá de funcionar mais do que em 
outras. E provar que além de ter sido boa para o turismo, a festa 
da Fifa realmente deixou um ganho para todo e qualquer cida-
dão que transita pela cidade. 

A Copa vai passar, mas a população tem o direito de conti-
nuar tendo a segurança padrão Fifa que se estabeleceu nos dias 
do mundial. Com ou sem homens do Exército em campo, Natal 
precisa vencer esse jogo.  

Editorial

Caixinhas de surpresa
Katy Perry não foi vista no espetáculo dos Backyardigans 

no Teatro Riachuelo, nem Leo di Caprio precisou de socorro 
do gordinho da padaria após armar barraco no café da manhã 
com Tom Brady, o atual de sua ex, la Bundchen. Muito menos 
Julia Roberts esteve no Alecrim caçando badulaque para seu 
próximo fi lme. Roberto de Niro não pisou o pé na Pipa, nem 
Kobe Bryant, o do basquete, enfi ou o pé na jaca na rua do Sal-
sa, em Ponta Negra.

Uma semana depois da Copa do Mundo em Natal, porém, 
nem o mais frio dos pitiguara haverá de dizer que nesse perío-
do nada de anormal se passou na Cidade do Sol. As celebrida-
des não apareceram, mas não fi zeram falta. O mais anormal foi 
ter chuva, e muita, em vez de sol, de menos.

Anormal, também, foi a avalanche de terra que despencou 
de Mãe Luiza, em razão dos temporais, com destino à Aveni-
da Silvio Pedroza, em Areia Preta. O trecho por onde passam os 
turistas rumo às praias do litoral norte foi interditado e mora-
dores de condomínios de luxo, à beira-mar, viraram sem-teto. 
Para resumir, a copa em Natal uniu no mesmo drama o sem-te-
to pobre e o sem-teto rico. É a Copa das Copas. 

Mas como Natal tem a bunda virada para a lua, faça chu-
va ou faça sol, verá provavelmente o melhor jogo de toda a pri-
meira fase. Vão duelar na Arena, na terça-feira, a Itália, de Balo-
telli, e o Uruguai, de Luisito Suárez.

Como futebol é microcosmo da vida, vale lembrar a biogra-
fi a recente de Suárez. Ele fez uma delicada cirurgia no joelho há 
menos de um mês. Quase fi ca fora do mundial. 

Só voltaria no último jogo, em condições precárias, mas teve 
de antecipar o retorno para tentar salvar a “celeste”. Virou herói 
ao marcar os dois gols na vitória contra os ingleses. De fi asco 
parecido com o da Espanha, o Uruguai voltou a ter chances.

Suárez dedicou a atuação a seu fi sioterapeuta, Walter Fer-
reira. Este acaba de revelar um segredo: suspendeu um trata-
mento de câncer a fi m de se dedicar, exclusivamente, à recu-
peração de Suárez, que conhece desde a adolescência. Os mé-
dicos até recomendaram ao fi sioterapeuta não viajar ao Brasil, 
para não prejudicar o tratamento. Ele veio, em favor do amigo.

Essas histórias são parte das que estarão em campo na ter-
ça-feira, na Arena das Dunas, quando italianos, quatro vezes 
campeões mundiais, e uruguaios jogam para chegar à segun-
da fase do mundial, as oitavas. Só um deles vai continuar no 
torneio.

É por essas e outras que o futebol é bem mais, muito mais, 
do que uma caixinha de surpresas. 

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

HISTÓRIA DO FUTEBOL
Num momento em que o fu-

tebol contribuiu para Natal ter 
a maior divulgação, em termos 
mundiais, nos seus mais de 400 
anos de história, é bom lembrar 
que, neste domingo, completa 95 
anos da realização – no campo da 
Liga – do jogo de abertura do seu 
primeiro campeonato de futebol.

PARADA PRESIDENCIAL
O vice-presidente dos Estados 

Unidos, Joe Biden, terminou fa-
zendo uma revelação à governa-
dora Rosalba Ciarlini, quando esta 
lhe perguntou seus planos para o 
futuro:

- Disputar a Presidência.
Resposta curta e grossa.

PADRÃO FIFA
O Padrão Fifa, quando depen-

de da própria, não é tão “padrão 
Fifa” assim. Segundo Ancelmo Góis, 
no jogo México X Camarões, dia 
13, em Natal, estava prevista a pre-
sença de 900 seguranças privados. 
Mas havia, apenas, 274 “stewards”, 
como são chamados por eles.

NOSSA ARENA
De Flávio Rocha, presidente 

das Lojas Riachuelo, na sua conta 
no Instagran com uma foto aérea 
do estádio: “A arena de minha ter-
ra é a mais bonita, a mais barata 
e o menor estouro no orçamento”

DUAS PORTAS

Dois mestres do Direito – Otá-
vio Ferraz e Daniel Wang – publi-
caram um artigo na Folha de S. 
Paulo, revelando o custo da Judi-
cialização do SUS: R$ 1 bilhão em 
2013. Eles asseguram que “a judi-
cialização da saúde está criando 
um SUS de duas portas: uma para 
aqueles que vão ao Judiciário e ou-
tra para o resto da população”.

*Essa semana, a juiza Fran-
cimar Dias Araújo da Silva,  da 2ª 
Vara da Fazenda Pública determi-
nou o bloqueio de R$ 261.290,13 da 
conta do Governo do Estado para 
custeio de uma cirurgia neurológi-
ca no Hospital Universitário Ono-
fre Lopes.

CATEDRAL.COM
A campanha pela revitalização 

da Catedral de Natal entra numa 
nova fase com a instalação de um 
site – www.catedraldenatal.com.
br – que permite o acompanha-
mento das ações em desenvolvi-
mento, além de permitir que doa-
ções possam ser feita.
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Ritmo de campanha
A presidente Dilma Rousseff  duplicou sua exposição em 

eventos ofi ciais nos últimos três meses, antes do fi m do prazo 
em que os candidatos ainda podem ir às solenidades. Em um 
esforço para estancar a queda nas pesquisas e turbinar mar-
cas de seu governo, ela participou de 66 cerimônias pelo Bra-
sil e discursou por um total de 29h56min entre 20 de março e 
20 de junho deste ano. No mesmo período de 2013, a petista 
apareceu bem menos: foi a 29 eventos e falou por 14h31min.

PESCA-VOTO 
Nos últimos meses, Dilma 

inaugurou obras, visitou cantei-
ros, entregou máquinas e par-
ticipou de formaturas 20 vezes 
no Sudeste e 15 no Nordeste.

MARCA REGISTRADA 
A presidente foi a 19 even-

tos ligados a obras de infraes-
trutura e mobilidade urbana e 
a 11 formaturas de alunos do 
Pronatec, uma de suas prin-
cipais vitrines eleitorais. Tam-
bém compareceu a nove atos 
do Minha Casa, Minha Vida.

BRAÇOS DO POVO 
A petista aproveitou algu-

mas das viagens, bancadas pela 
União, para dar entrevistas a rá-
dios locais e fazer corpo a cor-
po com eleitores recrutados por 
políticos aliados.

VALERIODUTO 
O ex-ministro Walfrido dos 

Mares Guia começou a mon-
tar a estrutura da campanha 
de Dilma em Minas. Amigo de 
Lula, ele se livrou do processo do 
mensalão mineiro ao completar 
70 anos. Agora, foi escalado pelo 
ex-presidente para comandar a 
campanha no Estado.

REGRA TRÊS 
Após declarar apoio a Lin-

dberg Farias, que vive às turras 
com Dilma, o presidenciável 
Eduardo Campos (PSB) quer 
tratar a candidatura do petista 
ao governo do Rio como palan-
que próprio no Estado.

TUDO NOSSO 
Um aliado do pernambuca-

no lembra que Dilma já conta 
com Anthony Garotinho (PR), 
Marcelo Crivella (PRB) e Luiz 
Fernando Pezão (PMDB) no 
Rio. “Ela tem muito palanque, 
não precisa se preocupar com 
mais um do Lindberg”, ironiza.

CONFIE EM MIM 
O senador petista, ainda eu-

fórico com a adesão de Campos, 

promete lealdade total à presi-
dente. O governador Pezão, cujo 
partido aderiu em peso a Aécio 
Neves (PSDB), repete o mesmo 
juramento a Dilma.

DE VIRADA 
Assessores do Planalto es-

tão exultantes com pesquisa 
interna que afi rma que cerca de 
60% dos brasileiros consideram 
a Copa boa ou ótima até agora.

OBRIGADO, BOLA 
Para o governo, o bom hu-

mor é impulsionado pelo en-
gajamento da população com 
o Mundial. Cerca de 40% dos 
brasileiros dizem ter assistido a 
“todos os jogos que puderam”, 
e não só aos da seleção.

REI DO CAMAROTE 
Escalado para acompanhar 

mandatários estrangeiros, o 
ministro Luiz Alberto Figueire-
do (Relações Exteriores) se deu 
bem na Copa. Até a sexta-feira, 
ele já havia assistido a seis jogos 
nos estádios.

HERMANOS 
O Planalto recebeu sinais 

de que a Argentina ainda man-
terá portas abertas para nego-
ciar com credores e saldar sua 
dívida de mais de R$ 3 bilhões.

HONRA AO MÉRITO 
Mais uma para o currícu-

lo de José Roberto Arruda (PR), 
que foi preso na Operação Cai-
xa de Pandora e agora quer vol-
tar ao governo do Distrito Fe-
deral. Em 2007, ele condecorou 
o general José Antonio Noguei-
ra Belham com a medalha Im-
perador Dom Pedro 2º.

FOLHA CORRIDA 
O ofi cial comandou o DOI-

-Codi do Rio no período mais 
brutal da ditadura militar. No 
mês passado, virou réu na Jus-
tiça Federal sob acusação de 
participar da morte, sob tortu-
ra, do ex-deputado Rubens Pai-
va. Ele se declara inocente.

Alckmin usou o Procon como arma de 
negociação política. Agora que o órgão foi 
rifado, a quem o consumidor vai recorrer?

DE ALEXANDRE PADILHA, candidato do PT ao governo paulista, 
sobre a entrega do Procon ao PRB em troca do apoio do partido a 

Geraldo Alckmin (PSDB).

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CONTRAPONTO 

O candidato do PMDB ao governo paulista, Paulo Skaf, 
não poupa orações para tentar atrair novos aliados. No últi-
mo domingo (15), ele foi a uma missa em Tambaú com o de-
putado Guilherme Campos (PSD-SP), aliado de Gilberto Kas-
sab. Os dois rezaram lado a lado na celebração do padre Doni-
zetti, famoso na região.

— Tenho certeza de que o padre Donizetti vai interceder 
pela nossa aliança — brincou Skaf.

Descrente, uma assessora de Campos retrucou:
— Se essa aliança der certo, o padre vai ser beatifi cado. E 

se ganhar a eleição, ele merece ser canonizado!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Na divisão do tempo no guia 
eleitoral (propaganda eleitoral), 
os partidos valem quanto pesam 
na representação da Câmara Fe-
deral. Quanto maior o número 
de deputados no Congresso mais 
tempo terá o candidato no rádio 
e na televisão na propaganda gra-
tuita. Por isso, para saber quanto 
vale cada partido no horário elei-
toral, é preciso saber a composi-
ção partidária na Câmara.  A di-
visão do tempo é estabelecida 
pela Lei das Eleições. O juiz fede-
ral Marco Bruno Miranda, do Tri-

bunal Regional Eleitoral explica 
que um terço do tempo disponí-
vel é distribuído igualitariamente. 
São dez minutos divididos igua-
litariamente entre os partidos e 
coligações. 

Dois terços são distribuídos 
proporcionalmente à quantidade 
de cadeiras na Câmara Federal. 
No caso de coligação, o resultado 
é a soma do número de deputa-
dos de todos os partidos que a in-
tegram na forma da lei, que con-
sidera o número de representan-
tes eleitos na eleição anterior. Se 

um parlamentar migra para ou-
tro partido, seu tempo permane-
ce com a legenda que o elegeu. 
“Por isso que os partidos com 
maior representação também 
têm um tempo maior no horá-
rio eleitoral”, destaca Marco Bru-
no Miranda.

No registro das candidaturas 
tem o individualizado e o da cha-
pa. A partir do momento de re-
gistro da chapa, o próprio siste-
ma do TRE interpreta qual será o 
panorama da eleição e a partir de 
então, as candidaturas apresen-

tam um plano de mídia.  A divi-
são do tempo é determinada pela 
lei, mas a ordem depende de en-
tendimento dos partidos ou coli-
gações. Se não houver consenso, 
o próprio Tribunal elabora tec-
nicamente um plano de mídia 
aprovado pela própria corte. É a 
partir do plano de mídia que as 
emissoras recebem e colocam no 
ar a propaganda.

A MAIORIA DOS partidos deixou 
para a reta fi nal a realização das 
convenções que vão defi nir o qua-
dro eleitoral de alianças para as 
eleições de 5 de outubro próxi-
mo. O PMDB, maior legenda, PSB, 
PROS, PDT e mais outros devem 
formar um supercoligação de pelo 
menos 14 partidos que  apoiam a 
candidatura do presidente da Câ-
mara, deputado Henrique Eduar-
do Alves (PMDB), ao governo do 
Rio Grande do Norte. 

O apoio até agora informal a 
Henrique Alves  será ofi cializado 
nas convenções que devem ser rea-
lizadas até dia 29 de junho, domin-
go próximo. A Justiça Eleitoral esta-
belece dia 30 de junho o prazo fi nal 
para as convenções. De cara, Hen-
rique Alves deve garantir no palan-
que eleitoral (programas e inser-
ções de televisão e rádio), quase 14 
minutos, o triplo do tempo do ou-
tro pré-candidato ao governo do 
Estado, Robinson Faria (PSD) 

A outra possível candidata, Ro-
salba Ciarlini (DEM), teve a legen-
da negada semana passada pelo 
seu partido, que decidiu priori-
zar as candidaturas parlamenta-
res e deve integrar a supercoliga-
ção encabeçada pelo candidato do 
PMDB. Confi rmado isso na con-
venção do dia 29, Henrique Eduar-
do poderá alcançar os 17 minutos 
de tempo na TV. Guardadas as pro-
porções ele repetirá o desempenho 
da presidente Dilma Rousseff , que 

tentará a reeleição com o apoio do 
PMDB e tem estimado para si um 
tempo superior a 15 minutos.   

Se confi rmado o tempo esti-
mado, os adversários do pré-can-
didato do PMDB vão ter que usar 
muita criatividade para superar 
no texto e nas imagens, a desvan-
tagem em relação ao tempo que o 
deputado vai ter no palanque ele-
trônico. A aliança liderada pelo 
PMDB conta com o PR do deputa-
do João Maia, candidato a vice-go-

vernador na chapa de Henrique; o 
PSB da vice-prefeita Wilma de Fa-
ria e candidata a vaga no Senado 
na chapa de Henrique; e PROS, do 
presidente da Assembleia Legisla-
tiva, Ricardo Motta, que tem 4 de-
putados estaduais. 

Estão ao lado de Henrique Al-
ves para dar sustentação à sua 
candidatura, o prefeito de Natal 
Carlos Eduardo Alves (PDT) além 
partidos nanicos. Estão na lista 
ainda para compor com o presi-
dente da Câmara, PMN, PSDB, PV, 
PRB, PHS, PRP, PRTB, PPS, PTB e 
PSDC.

O vice-governador Robinson 
Faria do PSD, cada vez mais pró-
ximo do Partido dos Trabalhado-
res, com a aliança composta ain-
da pelo PC do B, terá mais de 5 
minutos. Seu tempo próprio é de 
0’20’’68 mas com o PT (03’46’’52) 
e PC do B (0’55’’76) totalizando 5 
minutos e 41 segundos. Há ain-
da dois partidos, o PP e o PRB que 
possuem, juntos, cerca de 2 minu-
tos e 10. O futuro dirá para onde 
esse tempo vai correr. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TEMPO 
QUE CONTA 
/ ELEIÇÕES 2014 /  COLIGAÇÃO COM MUITOS PARTIDOS TURBINA TEMPO 
DE CANDIDATOS NO PALANQUE ELETRÔNICO. NO RIO GRANDE DO NORTE, 
HENRIQUE EDUARDO ALVES PODE CHEGAR AOS 17 MINUTOS 

COMO É A DIVISÃO DO 
PALANQUE ELETRÔNICO

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

 ▶ DEM do senador José Agripino decidiu priorizar deputados

 ▶ Henrique Eduardo Alves, do PMDB, pode chegar a tempo recorde  ▶ Robinson Faria, do PSD, conta com apoio do PT e do PCdoB 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 22 DE JUNHO DE 2014

Conecte-se

Fatos
Vou começar pelo protesto. Vi pela 
televisão e li no NOVO JORNAL o 
protesto dos MPL (Movimento dos 
Patifes Livres). Os patifes quebraram 
vários carros importados novos, 
tocaram fogo em cadeiras roubadas, 
fi zerem o que quiseram e ninguém 
foi preso. Resolvi aderir ao protesto. 
Vou convocar todos os eleitores de 
todos os municípios do RN para um 
grande protesto do MEC (Movimento 
dos Eleitores Conscientes), não agora 
durante a Copa, mas no início de 
outubro nas urnas. Fazer quebra-
quebra agora em outubro, votar nos 
mesmos governantes corruptos do 
executivo e do legislativo.. Violência 
não, Cidadania sim. É fácil mudar esse 
estado de coisas, depende somente 
do voto de cada um.

O nome do dia na quinta-feira 
da Copa foi sem dúvida Suárez, 
o Luisito dos uruguaios ou como 
bem disse a manchete da página 
9, o LUISMITO. Não é fácil jogar 
como esse rapaz jogou, após 28 
dias de uma artroscopia no joelho. 
Foi um verdadeiro milagre do seu 
fi sioterapeuta Walter Ferreira. Eu me 
submeti a essa cirurgia quando era 
mais jovem e levei três meses para 
me recuperar, fazendo fi sioterapia.
P.S. O leitor me parabenizou pelo 
meu comentário sobre a nova crônica 
social do NOVO JORNAL e perguntou 
por que eu não gosto desse gênero 
de jornalismo. Expliquei a ele que 
deve ser por causa da infl uência da 
escritora Eneida que descia o pau nas 
crônicas sociais e o puxasaquismo 
exercido pelos cronistas. Quando li o 
livro de Danuza Leão, “Quase Tudo”, 
nas páginas 199/200 ela escreve: “É 
difícil se colunista: se você for sensível 
a uma tentativa de corrupção – que 
pode vir de várias maneiras, e eles 

vêm sempre -, você se ferra. São 
ofertas de viagens, jantares, vestidos, 
viagens de jatinho, semanas em spas, 
tudo o que se possa imaginar - e de 
graça. Os pobres querem passar por 
ricos e os ricos de verdade preferem 
passar por pobres, para não serem 
incomodados e pedem para não 
aparecer”. Danuza foi cronista social 
durante 9 anos no JB.

Geraldo Batista
Por e-mail

Quem o Brasil 
quer pegar...
Depois da defi nição dos classifi cados 
do Grupo B da Copa do Mundo, quem 
o Brasil quer pegar nas oitavas-
de-fi nal? Holanda ou Chile? Todos 
apostavam em Holanda e Espanha, 
inclusive eu. Deu Holanda e Chile. 
Será que a comissão técnica do Brasil 
esperava isso? Sinceramente, queria 
que o Brasil pulasse essa fase, mas 
não pode. Holanda e Chile vão jogar 

sabendo se o Brasil é primeiro ou 
segundo colocado do Grupo A. Eles 
podem escolher, o Brasil não.

Marcos Trindade
Por e-mail.

Copa
(A Torcida mostrou muita alegria no 
Estádio Arena das Dunas, em Natal, 
mas o apoio não foi sufi ciente para 
furar a retranca da Grécia. O resultado 
de 0 a 0 foi ruim para as duas 
equipes): Foi muito lindo, ainda mais 
tudo de pertinho.

Juliana Lambert
Pelo Instagram

Mãe Luiza
Eu acho que se não fossem esses 
edifícios o deslizamento de terra seria 
bem maior.

Adenio Albuquerque
Pelo Facebook

Mãe Luiza – 2
Ou se não tivessem sido construídos a 
vegetação nativa segurava a onda do 
deslizamento...

Christiane Buzza
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

O homem que pensava
Michel Eyquem desfrutou metade da sua vida 

da torre-biblioteca do castelo de Montaigne. Sua 
existência transcorre entre perturbações, oriun-
das dos excessos dos partidos, sempre movidos 
por orgulho e ambição desmedida.

Por algum tempo prefeito de Bordeaux – se-
gundo seus contemporâneos um ótimo prefeito --, 
o senhor de Montaigne nos ensina que o governo 
dos homens é questão de prática e que as regras 
mais seguras assentam no uso. Como francês, era 
cheio de bom senso e constata que as teorias er-
ram ao negligenciar a inevitável realidade.

A partir de 1561, a guerra civil é, por assim di-
zer, permanente, escreve nos Ensaios; cobre o país 
de ruínas e cansa as forças da nação; corrompe os 
homens e os mergulha na barbárie. Num contexto 
desses, tudo se torna legítimo para assegurar a vi-
tória e constituir o mundo.

Como analista dos enredos da política, uma 
das facetas do talento desse homem múltiplo e 
uno, Michel de Montaigne antecipa a época em 
que vivemos -- uma sociedade, como a atual -- do-
minada por essa vil voracidade que nos torna se-
melhantes aos predadores ou ao animal faminto e 
irracional que, instintivamente, esfola a presa, na 
luta pela sobrevivência. A diferença é que os ani-
mais não são dotados de pensamento e isto os exi-
me de culpa. Esta, uma das lições prodigadas ao 
ledor de suas experiências e meditações.

Em seus escritos Montaigne reivindica, aci-
ma de tudo, os direitos da consciência. Freqüente-
mente ele nos leva a pensar no homem de honra 

que prefere perder a honra a perder a consciência.
Montaigne maneja a palavra para desafi ar-nos, 

porque no fundo do seu ceticismo jovial ele sabe que 
é a obra que nos diverte e justifi ca a nossa existência.

Escrevendo como pensa um sonhador insone, 
Montaigne observa, analisa, compara, como faria 
um verdadeiro mestre. Isto explica o fascínio que 
os seus Ensaios, isto é, “experiências”, exercem há 
quatro séculos sobre seus leitores.

Dotado dos poderes do feiticeiro, sua prosa 
tem o encanto da conversa e nos faz participan-
tes da sua obra; uma obra que e reitera a atualida-
de das suas idéias, ao confi rmar a superioridade 
da dúvida sobre as certezas.

 

GILDA AVELINO
 Recebo a visita da escritora Gilda Avelino com 

o seu livro Na órbita da vida, seleção de crôni-
cas manufaturadas com fl uência, sensibilidade e 
inteligência.

Gilda escreve sobre o que viveu e observou, 
transfi gurando a experiência em uma sutil prova 
de vida e, também, em um belo artefato gráfi co 
com o selo da Editora Una.

Gilda é irmã de Afonso Bezerra Sobrinho, um 
grande fi lantropo que tem feito o bem à sua ter-
ra natal, Afonso Bezerra, criando hospital, escola, 
emissora de rádio e biblioteca pública na sede do 
município. 

Estou ligado a essa família pela amizade com 

Aldorisse Henriques e a admiração ao escritor 
Afonso Bezerra, falecido aos 21 anos, em 1930. En-
trevistei seu sobrinho de mesmo nome, num fi m 
de tarde, em sua casa no Barro Vermelho, um dos 
mais singulares logradouros de Natal. Em seguida, 
o jantar com aquele bacalhau e demais acepipes 
deliciosos preparados por nossa querida anfi triã, 
uma grande chef, esmerando-se em tudo o que faz 
para agradar-se e agradar aos amigos que são nu-
merosos e cativos de suas atenções.

Afonso, Sobrinho, é um cidadão que tem feito 
bem à sua terra e a um tempo cultiva a memória 
do tio, um dos escritores canônicos da jovem lite-
ratura do Rio Grande do Norte, autor de um conto 
antológico, “Mordido de cobra”, cuja obra foi reu-
nida por ele, este Afonso que quer ver a sua ter-
ra sair do anonimato, transformou-se em um vo-
lume hoje raro. Um de seus sonhos, ainda irreali-
zado, transformar o hotel que construiu em uma 
Escola de Hotelaria, para qualifi car jovens de sua 
terra

Queria ler o que eu escrevera sobre o seu ir-
mão desse encontro na casa de Aldorisse. Algo 
que consta como um dos capítulos do primeiro 
volume de Gente de Ouro, o único, que me lem-
bre, da seção A paisagem humana de Afonso Be-
zerra. A princípio tímido, vai se abrindo em entu-
siasmo por sua terra, que quer ver trilhando os ca-
minhos do desenvolvimento humano.

Trazia, para esse encontro, duas cartas dati-
lografadas de Edgar Barbosa, endereçadas ao seu 
tio, então os dois muito jovens ainda, aspirando 

à literatura e ao jornalismo. Cartas, em tudo, sin-
gulares e inéditas, das quais Afonso Sobrinho pro-
meteu-me tirar cópias, para subsidiar-me em meu 
trabalho de resgate da memória.

ROUSSEAU
Rousseau era pobre e vivia no campo.
Starobinski [Jean] disseca sua obra em A 

transparência e o Obstáculo: dispersão de tendên-
cias e unidade de intenções.

Comunicação e transparência.
Rousseau mostrou-se tal como era.
Escritor no circuito social da opinião.
Homem de todas as regras e da mais comple-

ta irregularidade.
Ator e espectador, Rousseau seguiu os tocado-

res de pífaros, que se fazem preceder por aqueles 
que carregam as tochas; pensou o espetáculo fe-
chado do teatro em contraste como espetáculo a 
céu aberto do regozijo coletivo. E percebe que o 
espetáculo aliena o ser. Mas há a alegria pública. 
A mais pura alegria que remete à festa encantada 
das percepções.

Rousseau antecipa Baudelaire na compreen-
são da vertigem que provoca a exposição das ruas, 
quando cada um desfruta do outro, anonimamen-
te, prazeres raros e breves. Observa Starobinski, 
em seu ensaísmo enciclopédico, que Rousseau dá 
festas a si mesmo em imaginação, e delas se faz o 
centro, o legislador.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Merecemos ser estrangeiros
O povo brasileiro também merece ser estrangeiro. Ou melhor, ser tratado como 

aqui se tratam os turistas ou visitantes ilustres de outras plagas. Não confundir com 
pragas. Ter segurança de estrangeiro, tratamento de estrangeiro, paparicação de 
estrangeiro.

Nada contra os estrangeiros, muito pelo contrário, apenas desejo de um 
tratamento similar.

Se os estádios onde os estrangeiros vão jogar são drenados e refratários aos 
alagamentos. Nós também queremos ruas drenadas, como se também fossemos 
estrangeiros. Para nelas jogar as peladas da vida, do trabalho, da educação, saúde, 
cultura; com segurança de estrangeiros.  

Se as delegações estrangeiras deslocam-se com segurança dos hotéis para 
os campos, dos campos para as praias, nas ruas, festas e passeios, nós também 
queremos segurança para andar no trânsito, ir aos supermercados, à praia, às 
padarias, farmácias, aos bancos.

Quero minha dupla nacionalidade. Sem abrir mão de ser brasileiro, reivindico o 
direito de ser holandês, francês ou alemão. Desde que mereça o tratamento que eles 
merecem.

Prefi ro a África. Mas os africanos são brasileiros que também não deram certo, 
como diria Parreira, que afi rmou ser a CBF o Brasil que deu certo. Certo pra quem, cara 
impálida?

No embate entre qualquer país da África contra qualquer time da Europa, eu sou 
África. No confronto entre as Américas eu sou, de lavagem, as terras cá da América 
Latina.  Nada contra os americanos do Norte, mesmo que mereça ser contra tudo do 
que de lá se faz contra os daqui.

Diferentemente de alguns ilustres descendentes da África de Castro Alves, prefi ro 
Mandela a Churchill. Mas há ilustres ilustríssimos que preferem falar alemão, inglês, 
francês, mesmo que não saibam pronunciar uma única frase em banto, nagô ou haussá. 
Línguas nas quais seus ancestrais espantavam os demônios e urravam baixinho as 
dores da escravidão.

O que se pode fazer contra os preconceitos e preconceituosos? Nada. Ou melhor, 
tudo. Basta ignorá-los. Dando ou comendo bananas. O pior de todos os preconceitos é 
aquele que esconde a insatisfação do próprio possuidor daquela condição.

Mas voltemos ao apelo inicial. Também quero ser estrangeiro. Tomando cerveja ou 
cachaça. Comendo paçoca com banana prata. Dormindo em rede, no alpendre, como 
se fazia antigamente, quando havia segurança de estrangeiro.

Vem a memória os veraneios de Muriú. Tota Zerôncio, Roberto Furtado, Décio 
Holanda, Jair Navarro, Lenilson Carvalho, Omar Guerreiro, Aécio Emerenciano, Rui 
Pereira, Wellington Aires do Couto, Petit das Virgens. Quem deixasse seus pertences de 
um veraneio para outro, numa casa ou noutra, encontrava-os  intactos no ano seguinte.

Segurança que hoje é privilégio dos estrangeiros. Dividimo-nos entre nativos 
assustados e nativos bandidos.  

Estiro a baciínha de esmolar: Uma nacionalidade, pelo amor de Deus! Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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Hilux SR FLEX automática , ano/modelo 2014/2014 à vista por R$ 94.900,00 ou entrada de R$ 66.430,00 mais 18 parcelas de R$ 1.663,37 com juros de 0% a.m, IOF R$ 422,81, 
taxa de serviço de R$ 950.00, taxa de registro de contrato de R$ 275,00 já inclusos. CET a.a. 6,61%. Total a prazo R$ 96.370,66. Hilux SR DIESEL automática, ano/modelo 
2014/2014 à vista por R$ 124.900,00 ou entrada de R$ 87.430,00 mais 18 parcelas de R$ 2.170,53 com juros de 0% a.m. IOF R$ 551,72, taxa de serviço de R$ 950,00, taxa de 
registro de contrato de R$ 275,00 já inclusos. CET a.a. 6,61%. Total a prazo R$ 126.449,54. SW4 FLEX automática, ano/modelo 2014/2014 à vista por R$ 125.900,00 ou entrada 
de R$ 88.130,00 mais 18 parcelas de R$ 2.187,44 com juros de 0% a.m, IOF R$ 556,03, taxa de serviço de R$ 950,00, taxa de registro de contrato de R$ 275,00 já inclusos. CET 
a.a. 5,42% Total a prazo R$ 127.503,92. Cadastro sujeito à análise e aprovação de crédito do Banco Toyota. Promoção válida até 30/06/2014 ou enquanto durar o estoque, (05 Hilux 

Cinto de segurança salva vidas.

Av. Dão Silveira, 6300 - Pitimbu

84 3606.3434

Toyolex Natal

toyolex.com.br @toyolextoyolextoyota

A Minirreforma Eleitoral, 
Lei nº 12.891/2013, ainda não 
está  valendo porque o Tribunal 
Superior Eleitoral ainda vai 
defi nir consulta para saber se 
ela será aplicada ou não este 
ano. Entre os temas polêmicos 
dessa lei está o fi m do “candidato 
secreto”, como são denominadas 
as pessoas que às vésperas das 
eleições, substituem candidatos 
que tiveram o registro eleitoral 
impugnado pela Justiça. A nova 
lei estabelece que a troca de 
candidatos só pode ser feita 
até vinte dias antes do pleito 
eleitoral. 

Também autoriza que 
políticos que receberam punição 
da Justiça Eleitoral parcelem 
a multa em até 60 vezes, não 
podendo cada parcela ultrapassar 
o limite de 10% de seus 
rendimentos. Quem fi zer boca 
de urna receberá pena de prisão, 
pagar multa e ser processado. 
Pela atual legislação, a autoridade 
policial que fi zer o fl agrante é 
responsável pela prisão.  

O juiz Marco Bruno Miranda 
explica que a regulamentação 
do horário das próximas eleições 
não é a mesma da propaganda 
partidária, onde é vedada a 
propaganda eleitoral, veiculada 
nos três semestres que antecedem 
as eleições para difundir os 
programas partidários. É 
diferente da propaganda eleitoral 
que ressalta as qualidades dos 
candidatos e que só pode ser 
veiculada após o dia 5 de julho de 
anos eleitorais. Caso as legendas 
utilizem a propaganda partidária 
para uso eleitoral, é considerada 
propaganda eleitoral antecipada 
sujeita a punição.

O TRE-RN tem sido 
rigoroso no enquadramento da 
propaganda partidária como 
propagando eleitoral, sublinha 
o juiz Marco Bruno. A Justiça 
Eleitoral verifi ca que se o 

candidato ou candidata enfatiza 
demais a sua própria imagem 
dentro da propaganda partidária, 
e isso implica uma propaganda 
subliminar, diferencia. 

O número de processos 
de propaganda (ilegal) no RN 
é mais baixo que nos outros 
estados como a vizinha Paraíba, 
por exemplo, cujo número de 
processos é três vezes maior 
que no Rio Grande do Norte. 
“Ou o pessoal (na Paraíba) litiga 
mais na área de propaganda 
ou simplesmente viola mais a 
lei” em se tratando de eleições 
gerais. Na última eleição geral, em 
2012, o perfi l da propaganda em 
geral é diferente da municipal. 
Na municipal é mais comum o 
corpo-a-corpo os processos são 
analisados pelo juiz eleitoral e 
o Tribunal nem sempre toma 
conhecimento das decisões. 
Enquanto na eleição geral, as 
decisões são tomadas pelo 
Tribunal. 

O número de processos 
é baixo, atualmente. Marco 
Bruno acredita que agora, com 
os registros das candidaturas, a 
demanda de litígio deve aumentar 
porque os partidos e candidaturas 
estão defi nindo os seus setores 
jurídicos e, por isso, ainda não 
estão mobilizados juridicamente 
para fazer questionamentos.   

Quem mais faz representação 
é o Ministério Público. “E assim, 
a força tarefa da Justiça Eleitoral 
para fi scalizar a propaganda 
também começa com o período 
eleitoral. A partir de julho é que 
ela se mobiliza para fi scalizar. 
Antes, é com base em denuncias 
ao Ministério Público que não 
está sendo muito elevada”. 
Quando os programas eleitorais 
estiverem no ar, Marco Bruno 
acredita que o Tribunal 
deverá aumentar a demanda, 
principalmente, por direito de 
resposta. 

MINIRREFORMA 
AINDA NÃO ESTÁ 
VALENDO 

 ▶ Marco Bruno Miranda acredita que casos de propaganda irregular aumentarão após os registros das candidaturas

ESTIMATIVA DE TEMPO
Com base nas regras da distribuição de tempo, segue a 
estimativa que cada partido e de cada candidato

 ▷ PMDB 02’03’’ 26
 ▷ DEM 02’21’’98
 ▷ PR 01’16’’04
 ▷ PSB 01’08’’25
 ▷ PROS 01’50’’25
 ▷ PDT 00’42’’91
 ▷ PMN 00’30’’03
 ▷ PSDB 01’51’’13
 ▷ PV 00’37’’06
 ▷ PRB 00’39’’39
 ▷ PHS 00’25’’35
 ▷ PRTB 00’25’’35
 ▷ PPS 00’48’’75
 ▷ PTB 01’09’’80
 ▷ PSDC 00’20’’68

Se confi rmar o apoio de todos esses partidos, o pré-
candidato do PMDB, Henrique Eduardo Alves terá 15’28’’ 

Com o DEM, que possui 02’21’’98, o tempo total do 

candidato do PMDB vai a 17’49’’

 ▷ PSD 00’20’’68
 ▷ PT 03’46’’52
 ▷ PCdoB 00’55’’76

Se confi rmar o apoio desses partidos, o pré-candidato do 
PSD, Robinson Faria terá 5’41

Outros partidos

 ▷ PP 01’56’’58
 ▷ PRP 00’25’’35

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Copa 2014
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

EM INGLÊS A palavra motel signifi -
ca “hotel situado à beira da estra-
da”. Nada tem a ver com a acep-
ção tipicamente brasileira de “lo-
cal em que se alugam quartos para 
encontros amorosos”. Todavia, em 
tempos de Copa do Mundo, quan-
do os idiomas se misturam, deta-
lhes como este não fazem a menor 
diferença. 

Prova disso é que em Natal, ci-
dade-sede da Copa do Mundo, os 
motéis, mesmo com os letreiros 
chamativos, nomes sugestivos e 
publicidades tendenciosas, trans-
formaram-se em leitos para mexi-
canos, camaroneses, americanos, 
ganeses, gregos e japoneses. Ain-
da esperam-se os italianos e uru-
guaios, que, acredita-se, represen-
tarão o maior número de estran-
geiros no torneio em Natal. 

Os principais diferenciais dos 
motéis: preço, serviços adicionais 
incluídos e vaga segura para o car-
ro (sim, boa parte dos estrangeiros 
está alugando carros). Estes bene-
fícios ainda são reforçados pela 
forte ocupação nos pequenos ho-
téis, que atingiram próximo aos 
100% de suas capacidades. 

O Dolce Amore, um dos maio-
res motéis da cidade, ganha no 
quesito serviços. Há a opção de 
alugar um chalé para um grupo 
de até 10 pessoas, com um gas-
to médio de 120 reais por cabe-
ça em 12h de estada. Neste paco-
te está incluído o café da manhã, 
além de regalias como sauna e 
hidromassagem. 

“Desde o início da Copa, 50% 
de nossos clientes foram estran-
geiros, principalmente mexica-
nos. Chegamos ao ponto de ter-
mos todos os chalés ocupados só 

por mexicanos”, afi rmou Isabel-
le Maiane, gerente operacional do 
Dulce Amore. Ela destacou ain-
da que essa procura foi espontâ-
nea. O não fez um plano de divul-
gação. “O principal diferencial é o 
preço. Com os serviços que temos 
aqui, a diária custaria uns R$ 1.400 
num hotel e só para duas pessoas”, 
completou. O motel conta com 51 
leitos ao todo. 

O movimento de turistas, en-
tretanto, não repercutiu direta-
mente no rendimento do motel. 
Isso porque o natalense, seja na 

Copa do Mundo, Semana Santa ou 
Carnaval, goza bastante dos servi-
ços oferecidos pelo espaço. A taxa 
média de ocupação, de acordo com 
a gerente, é de 100%. “Aqui é cheio 
todos os dias. Com a Copa, só dei-
xamos de atender o público local e 
passamos a ocupar nosso quartos 
com estrangeiros”, afi rmou. 

A gerência do Rarus  também 
confi rma a busca por parte dos tu-
ristas estrangeiros por motéis em 
substituição aos hotéis. Para este 
especifi camente, a reserva pode 
ser feita virtualmente e com dias 

de antecedência, através das pá-
ginas booking.com e decolar.com. 
De acordo com a supervispora do 
horário, Flávia Câmara de Brito, 
várias reservas foram feitas. Mais 
uma vez, contudo, o maior público 
foi de mexicanos. “Desde que ade-
rimos ao booking.com, a reserva 
feita por turistas tem sido muito 
maior. E, neste período de Copa, a 
busca de estrangeiros é grande. Já 
temos várias reservas para o jogo 
da Itália”, afi rmou. 

Para os turistas, ao invés de 
pernoite (12 horas), a cobrança 

é feita por diária, cuja taxa inclui 
as três refeições e varia entre um 
quarto simples (R$ 240) e uma suí-
te (R$ 280). Cada leito tem capaci-
dade máxima para duas pessoas. 

Mais afastados das principais 
vias de tráfego, um problema da 
hospedagem em motéis tem sido 
a falta de taxi. A frota de Natal com 
1010 taxis não vem atendendo 
bem a demanda, aumentada sig-
nifi cativamente pela falta de ôni-
bus na cidade. “Teve turista aqui 
que esperou muito tempo por um 
taxi”, afi rmou Flávia Câmara.

Estima-se que 3,7 
milhões de pessoas, entre 
brasileiras e estrangeiras, 
estarão em trânsito pelo 
Brasil, durante o período 
do evento. Só em Natal são 
esperados mais 172,3 mil 
visitantes. E o melhor: os 
visitantes que estarão na 
capital potiguar durante 
os jogos gastarão no país 
R$ 311,5 milhões. O valor 
considera a estada no país 
e inclui as demais cidades 
visitadas. A expectativa 
é que 80% dos turistas 
visitem, em média, mais 
três destinos diferentes.

A estimativa faz parte 
de um levantamento feito 
pelo Ministério do Turismo 
divulgado nesta terça 
(13) e projeta o número 
de turistas e seus gastos 
durante o período da Copa 
do Mundo de 2014.  Em 
todo o país, as pessoas 
em trânsito – estrangeiros 
ou não - devem deixar na 
economia do turismo um 
total de R$ 6,7 bilhões ao 
longo dos jogos. 

Se considerados os 
turistas que estarão em 
viagens com o objetivo 
principal de participar 
de eventos da Copa 
(jogos e Fun Fest), serão 
1,9 milhão de visitantes, 
brasileiros e estrangeiros 
- e um desembolso direto 
de R$ 4,05 bilhões. Outros 
1,8 milhão de visitantes 
estarão no país durante 
esse período do evento e 
devem movimentar R$ 
2,64 bilhões – estes devem 
aproveitar localmente a 
festividade do mundial.

Os maiores gastos 
serão feitos pelos 300 mil 
turistas estrangeiros que 
especifi camente virão para 
acompanhar a Copa. Em 
média, devem assistir aos 
quatro jogos e a projeção 
é que gastem R$ 5.500 
durante sua estada no país, 
já descontadas as despesas 
com passagens aéreas e 
valores gastos no país de 
origem. O número desses 
visitantes foi calculado 
com base nas vendas de 
ingressos até a primeira 
semana de abril.

A Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis no Rio Grande do 
Norte (ABIH-RN) revelou que está 
fazendo um monitoramento diário. 
E só divulgará os números referen-
tes à Copa do Mundo no dia 25, de-
pois do último jogo em Natal, no dia 
24 de junho. A expectativa é de que 
um grande número de italianos e 
uruguaios desembarque na cidade.

Todavia, os números gerais – 
não os números da Copa – não 
impressionam. A rede associada 
à ABIH registrou esta semana um 
índice de 68,25% de ocupação. A 
expectativa inicial era preencher 
mais de 90% dos leitos. 

Se por um lado a Copa do 
Mundo trouxe um grande núme-
ro de estrangeiros a Natal no perí-

odo do mundial, por outro roubou 
o fl uxo que viria à Natal durante a 
alta estação. Em outras palavras, 
a ocupação hoteleira está maior, 
mas será mantida por um perío-
do mais curto, dada a presença de 
Natal apenas na primeira fase do 
torneio. 

Em números, os pequenos ho-
téis “trocaram” 30 dias com ocu-

pação próxima aos 80% por 15 
dias com ocupação em 100%, sen-
do 90% ou mais deste total de es-
trangeiros. Fora da Copa, a clien-
tela dos hotéis, - pelo menos antes 
da ampla divulgação internacional 
propiciada pelo mundial – é prio-
ritariamente de brasileiros, prin-
cipalmente da região sudeste do 
país. 

Na rede hoteleira, sobretudo 
nas pequenas e médias unidades, 
a Copa surtiu um bom efeito so-
bre a ocupação, que ostenta atu-
almente média próxima a 100% 
dos leitos. Não fosse o mundial, es-
tima-se que estivesse em torno de 
80%. E a grande fatia destes hospe-
des é de estrangeiros.

Deste modo, a cada jogo do 
mundial os hotéis vão mudando 
de perfi l humano. Primeiro, foram 
tomados  pela empolgação dos 
mexicanos. Depois, pela sobrieda-
de dos americanos. Por último fo-
ram adotados pela timidez exótica 
dos japoneses. 

“Isso é muito bom para a gen-

te porque esse turista que vem e 
gosta, indica para outro turista 
que vier conhecer o Brasil”, ava-
liou a assistente comercial do An-
tibes Residente, em Ponta Negra, 
Kadja Guimarães. A rotativida-
de, entretanto, não foi unânime. 
“Nós ainda estamos com os mexi-
canos. Alguns vieram para Natal e 
vão assistir aos jogos aqui. Outros 
foram para Fortaleza, mas vão vol-
tar para cá”, afi rmou. 

A ocupação máxima também foi 
registrada na Marítima Flat, em Ponta 
Negra, onde apenas dois quartos não 
foram ocupados, mas por problemas 
no ar-condicionado, quando a repor-
tagem esteve no estabelecimento. 

NO ACONCHEGO

/ HOSPEDAGEM /  COM SERVIÇOS E ADICIONAIS E PREÇOS EM CONTA, ESTABELECIMENTOS 
DE PERNOITE ATRAEM BOA PARTE DOS TURISTAS ESTRANGEIROS QUE ESTÃO VISITANDO NATAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MINISTÉRIO 
DO TURISMO 
ESTIMA 172 
MIL VISITANTES 
EM NATAL 

DOS MOTÉIS

PEQUENOS HOTÉIS TAMBÉM 
COM BOA OCUPAÇÃO

 ▶ Marítima Flat, em Ponta Negra: ocupação máxima

 ▶ Kadja Guimarães, assistente 

comercial do Antibes Residente, em 

Ponta Negra: ainda com mexicanos

ABIH 
MONITORA 
OCUPAÇÃO

 ▶ Isabelle Maiane, gerente operacional do Dulce Amore: “Com os serviços que temos aqui, a diária custaria uns R$ 1.400 num hotel e só para duas pessoas”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Luiz Gonzaga foi um 
dos primeiros potiguares a 
provar o refrigerante “Coca 
Cola” em Natal. Ele também 
pertence ao time que defende 
a teoria de que a primeira 
fábrica da marca no Brasil 
tenha sido instalada em solo 
potiguar, onde prestou seus 
serviços. “Tenho certeza que 
a fábrica daqui foi a primeira”, 
defende, contando que a 
unidade instalada na base 
de Parnamirim produzia 
refrigerantes apenas em 
garrafas pequenas, de vidro, 
o sufi ciente para abastecer 
apenas a tropa. 

“As garrafas em litros foram 
surgir somente muitos anos 
depois. Eles não se negavam 
a vender Coca Cola aos 
natalenses que chegassem na 
base para comprar, mas o foco 
era atender os soldados”, diz.

“Todos adoravam o sabor e 
isso era uma grande novidade 
na cidade. Eu gostei tanto 
que tomo até hoje em dia. Se 
faz mal não sei, sei que estou 
com 90 anos e acho que não 
me fez”, brinca, comentando 
que os americanos podiam 
comprar Coca Cola o dia 
inteiro por um preço barato. 
“Depois que a guerra acabou a 
fábrica foi vendida e eu não sei 
o que fi zeram dela”, lamenta.

Após o fi m da ocupação 
americana na base aérea de 
Parnamirim, Luiz voltou a 
conversar com “Madame 
Chose”, que por ter boas 
relações conseguiu com 
que ele fosse empregado 
ofi cialmente na base, agora 
fi nalmente comandada pela 
força aérea brasileira. 

“A Madame Chose me 
ajudou muito, e só falava 
comigo em inglês. Ela me 
recomendou à Força Aérea 
Brasileira que fi cou com a 
base, e eu trabalhei lá até me 
aposentar”, reforça. “Muitos 
natalenses sentiram a falta 
do dinheiro que circulava 
por aqui e da agitação que os 
americanos traziam”, avalia.

Luiz Gonzaga é casado 
com Iolanda de Carvalho 
(89), com quem teve quatro 
fi lhos (dois homens e duas 
mulheres). O bisneto mais 
velho tem 16 anos. “Ela nunca 
trabalhou para os americanos, 
sempre foi de casa mesmo. 
Eu é que sempre fui muito 
curioso”, fi naliza, antes de 
ceder as pressões de seu 
bisneto mais novo (5 anos), 
que não saia do colo do “vovô” 
durante toda a entrevista. “Ok, 
depois que terminar te levo 
para brincar com os outros 
meninos da rua”, prometeu.

Ainda entre as funções extras, 
Luiz passou muito tempo como 
garçom do comando america-
no nos jantares ofi ciais. No cardá-
pio: carne de porco, peru, galinha e 
até mesmo arroz e feijão. “Eu ser-
vi muitas vezes a mesa do coman-
do ofi cial. Foi o próprio chefe do 
hotel que me colocou nessa fun-
ção”, comenta. Das conversas que 
ele “pescava”, entre uma ida ou ou-
tra à cozinha, ouvia elogios à capi-
tal. “Eles gostavam muito de Natal, 
iam para a Ponta Negra pela praia 
mesmo porque naquela época 

tudo era mato aqui. Natal mudou 
demais, não foi?”, pergunta espre-
mendo os olhos.

Ele também se lembra de ter 
acompanhado a força america-
na a pequenas viagens até Macaí-
ba, Monte Alegre e São José de Mi-
pibu para ajudá-los na aquisição 
de plantas para ornamentação da 
base aérea. 

Luiz Gonzaga só retornava para 
casa aos fi nais de semana. Durante 
os “dias úteis”, ele dormia na própria 
base em um dos quartos destina-
dos aos brasileiros que trabalhavam 

lá. “Eu tinha minha própria cama e 
também um pequeno espaço para 
guardar minhas coisas”, recorda. 

“Já os americanos dormiam 
em barracas armadas porque os 
prédios não davam conta”, com-
plementa. Estima-se que a Natal 
daquela época tenha recebido cer-
ca de 10 mil soldados americanos, 
enquanto nesta temporada de 
Copa do Mundo a moderna capi-
tal potiguar foi visitada por cerca 
de 20 mil americanos que vieram 
assistir a partida de estreia da se-
leção no estádio Arena das Dunas.

Luiz conta que trabalhava na 
base junto com mais dois irmãos, 
no entanto, nenhum deles se inte-
ressava em aprender inglês, dife-
rente dele, que recebeu auxílio até 
mesmo de um soldado e, em cer-
ca de seis meses, já sabia “se virar 
muito bem” na base.

“Eles me pediram que ensinas-
se um soldado japonês, naturali-
zado americano, a conversar em 
português e, em compensação, ele 
me ensinava inglês. Era muito en-
graçado, ele apontava um objeto 
e eu dizia o nome a ele, e assim a 
gente se entendia”, recorda.

Não contente em trabalhar no 
balcão do “PX”, Luiz passou por 

diversas outras funções até 1946, 
quando a base foi entregue à For-
ça Aérea Brasileira. Fez trabalhos 
informais, como ajudar os ameri-
canos a encomendarem os pães 
fora da base. “Eu os acompanhei 
até uma padaria próxima à igreja 
de São Pedro e informei aos fun-
cionários de que tamanho os pães 
precisavam ser. Os americanos só 
gostavam se fossem açucarados”, 
lembra.

Por mais que o expediente ter-
minasse diariamente às 17h, ele 
sempre fazia uma hora extra no 
cinema da base, exclusivo para os 
soldados, com sessões a partir das 
19h. Por lá, Luiz fi cava responsável 

por vender cervejas após a sessão.
“Eu fi cava esperando o fi lme 

acabar para começar a vender 
cervejas. Eles compravam de qua-
tro em quatro e já saiam beben-
do nas garrafas, sem nem querer 
copo. Quando todo mundo já tava 
alto, aí eu levava o dinheiro para o 
caixa e então ganhava uma peque-
na parte em cima das vendas, que 
me ajudava no fi nal do mês, quan-
do recebia o salário inteiro”, conta.

“E o senhor não aproveitava para 
ver os filmes não?”, pergunta o repór-
ter. “Ah, não tinha como. Eu até po-
dia espiar, mas eram os filmes de-
les lá. Eu não entendia muita coisa”, 
responde.

NA SEMANA EM que os EUA 
invadiram Natal pela segunda 
vez na história da cidade, desta 
vez vencendo não as potencias 
do Eixo, mas a seleção de Gana 
por 2 a 1, em partida realizada no 
estádio Arena das Dunas, Luiz 
Gonzaga  de Carvalho lembrou 
que ele foi um dos primeiros 
potiguares a tomar Coca Cola, 
mascar chiclete, aprender palavras 
em inglês e outras particularidades 
da cultura norte-americana 
durante a Segunda Grande Guerra, 
quando as tropas do Tio Sam 
fi zeram base na capital potiguar.

Ele tinha 18 anos quando 
começou a ajudar os irmãos 
a carregar caminhões com os 
produtos da “horta de seu Pedro”, 
localizada em São José do Mipibu, 
para onde os norte-americanos 
viajavam toda semana a fi m de 
abastecer a base de Parnamirim 
com produtos frescos. O 
mundo estava em guerra, mas 
Luiz Gonzaga estava prestes a 
embarcar na maior aventura de 
sua vida.

Era 5 de outubro de 1942, 
como ele bem se lembra, quando, 
após abastecer um caminhão, um 
soldado americano perguntou 
se ele queria trabalhar na base 
aérea que estava sendo instalada 
em Parnamirim. Nenhum falava 
a língua do outro, mas o convite 
não foi difícil de ser entendido. E 
aceito. 

Hoje, aos 90 anos, Luiz se 
lembra com precisão da rotina 
que começou a viver a partir 
daquela data e comenta, com 
alegria nos olhos,  detalhes 
da época em que serviu 
aos americanos na base de 
Parnamirim, uma das mais 
importantes para os Estados 
Unidos durante a Segunda 
Guerra Mundial, graças à posição 
estratégica de Natal. 

“Eu vi muitos aviões 
chegarem com pessoas feridas e 
doentes. Eles tinham uma grande 
enfermaria”, recorda sobre o seu 
primeiro e único emprego. Após 
o fi nal da guerra, Luiz Gonzaga 
continuou na base aérea de 
Parnamirim, mas desta vez 
servindo a força brasileira até se 
aposentar.

Assim que foi levado à base 
americana, ele começou a 
trabalhar na cozinha do hotel dos 
americanos, onde descascava 
batata. Curioso, como sempre 
foi, não passou muito tempo 
na função e logo em seguida foi 
transferido para a sorveteria da 
base até chegar ao PX (Exchange 
Point), onde os soldados 
americanos trocavam dinheiro 
por mercadoria.

“Trabalhava direto no balcão 
e vendia de tudo. Eles eram 
muito organizados”, assegura 
Luiz Gonzaga, lembrando-se 
com precisão das mercadorias 
repassadas por uma polonesa, 
radicada em Recife, que ele 
chama por “Madame Chose”. 
Ela era responsável por fornecer 
meias, lenços, camisas e outros 
itens de seda, além de perfumes e 
produtos importados.

“Era uma madame muito 
fi na e fi quei muito amigo dela 
na época”, conta, lembrando-
se também que cada soldado 
poderia comprar no máximo 
12 pares de meia por vez. “O 
preço era razoável”, revela. De 
acordo com a sua memória 
afi ada, a base contava com 
todos os itens possíveis para que 
os soldados tivessem todos os 
serviços disponíveis ali mesmo 
sem precisar ir para Natal. 
“Mulheres não entravam, mas 
também cheguei a acompanhá-
los para casas de diversão na 
Ribeira”, conta, com um sorriso 
no canto do rosto. “Não podiam 
levar namorada lá para dentro”, 
confessa, baixando a voz.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ELE NÃO ESQUECE A 
PRIMEIRA COCA COLA
/ MEMÓRIA /  EX-FUNCIONÁRIO DA BASE AÉREA DE PARNAMIRIM LEMBRA DA ÉPOCA EM QUE SERVIU AOS AMERICANOS DURANTE A GUERRA, 
RECEBENDO DELES O PRIMEIRO EMPREGO E EXPERIMENTANDO PELA PRIMEIRA VEZ O REFRIGERANTE QUE ERA FABRICADO EM SOLO POTIGUAR 

 ▶ Luiz Gonzaga de Carvalho, 90 anos, trabalhou na fábrica de Coca Cola que os americanos instalaram na Base Aérea

 ▶ Luiz Gonzaga de Carvalho: 

aprendizado com os americanos

 ▶ Lembranças de uma época que 

fi cou marcada para sempre

 ▶ Luiz Gonzaga servia ao comando americano da Base Aérea de Parnamirim

DO YOU SPEAK ENGLISH?

PRIMEIRA 
FÁBRICA 
DO BRASIL

O GARÇOM DO COMANDO

EU FICAVA 
ESPERANDO 
O FILME ACABAR 
PARA COMEÇAR A 
VENDER CERVEJAS”

Luiz Gonzaga  de Carvalho,
Aposentado

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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A MOTIVAÇÃO DO quadrinista 
paulistano Danilo Beyruth para 
criar a HQ “São Jorge” foi uma 
coincidência: o aniversário do 
autor é no mesmo dia em que 
se comemora o dia do santo, 
23/4. A obra, publicada em duas 
partes pela Panini (a segunda 
deve ser lançada no próximo 
semestre), é o quinto livro de 
Beyruth, 41, conhecido por 
retratar heróis angustiados e 
perturbados.

No premiado “Bando de 
Dois”, de 2011, cangaceiros 
caçavam os militares que 
dizimaram o seu grupo. 
Nas duas coletâneas de 
“Necronauta”, ele criou um 
personagem que guia almas 
perdidas no limbo.

E em “Astronauta - 
Magnetar”, colocou o 
personagem de Mauricio de 
Sousa para enfrentar seus 
desafi os mais humanos. “Acho 
que a gente tem sempre que 
subverter um pouco as coisas. 
Nenhum herói é cem por cento 
bom”, diz.

Ao contar a história de São 
Jorge, o quadrinista buscou 

uma abordagem mais realista, 
que mistura aspectos históricos 
com as diferentes lendas sobre 
o santo.

Em uma das versões, Jorge 
nasceu na Capadócia, na região 
em que hoje fi ca a Turquia. 
Soldado de Roma e cristão 
convicto, foi torturado e morto 
por desobedecer as ordens do 
imperador segundo as quais 
todo membro do exército 
deveria fazer sacrifícios aos 
deuses pagãos.

Outra lenda coloca o santo 
como um herdeiro de um lorde 
britânico. Ao salvar uma cidade 
na Líbia da ameaça de um 
dragão, casou-se com a fi lha 
do senhor local e voltou para a 
Inglaterra.

Na história contada por 
Beyruth, Jorge é retratado como 
soldado do exército romano, 
um cristão em meio a um 
império em luta para manter as 
antigas tradições politeístas -e 
que ainda tem um dragão para 
enfrentar.

“O velho conto da princesa 
e do dragão, presente em 
tantos lugares, é originalmente 
a história de Jorge, então não 
podia fi car de fora”, diz.

Beyruth passou três meses 

fazendo um levantamento 
histórico para situar o 
personagem no período em que 
teria vivido, por volta do século 
3º. Ele diz que todas as roupas 
usadas pelos personagens 
seguem os padrões da época, 
com pequenas liberdades 
criativas.

Com isso, ele cria um 
cenário hiperrealista em que 
tenta evitar ao máximo os 
aspectos fantásticos das várias 
histórias contadas sobre o 
santo. A exceção é a parte da 
luta contra o dragão.

NOVO ASTRONAUTA
Apesar dos prêmios com 

“Bando de Dois” e de ter seu 
Necronauta publicado nos 
EUA, pela editora Image, foi 
com “Astronauta - Magnetar” 
que Beyruth se tornou mais 
conhecido. O livro foi o primeiro 
lançamento da linha Graphic 
MSP, da Mauricio de Sousa 
Produções.

Publicado em quatro países 
na Europa -Alemanha, França, 
Espanha e Itália--, a obra vai 
ganhar uma continuação em 
dezembro, mas Beyruth evita 
dar mais detalhes sobre a nova 
história.

SALVE JORGE
/ BIOGRAFIA /  VIDA DE SÃO JORGE É CONTADA EM HISTÓRIA DE QUADRINHOS COM IMAGENS HIPERREALISTAS, EM TRÊS PARTES

CESAR SOTO
FOLHAPRESS

“SÃO JORGE”

 ▶ AUTOR Danilo Beyruth

 ▶ EDITORA Panini

 ▷ QUANTO R$ 19,90 (124 págs.)

 ▶ Revista mistura aspectos históricos com as diferentes lendas sobre o santo
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SOMOS AZZURRI
/ HISTÓRIA /  NOVO JORNAL LEVANTA PONTOS DA LIGAÇÃO HISTÓRICA ENTRE A ITÁLIA 
E O RIO GRANDE DO NORTE, DESDE OS AVIADORES ATÉ O PLANO PALUMBO

Com a 2ª Guerra Mundial, 
as relações Natal-Itália foram 
cortadas, já que o Brasil se 
colocou ao lado dos Aliados, 
contra o Eixo comandado por 
Itália, Alemanha e Japão.

Ao longo dos anos, no 
entanto, a cidade acostumou-
se a receber famílias italianas, 
que se estabeleceram e geram 
descendentes até hoje. Clubes 

como ABC e América contaram 
– e contam – com a presença 
de nomes importantes na sua 
história que são advindos da 
colônia italiana. No América 
estão Fernando Nesi e seu 
pai Humberto Nesi, que deu 
nome ao “fi nado” ginásio 
apelidado de Machadinho (em 
referência ao estádio vizinho, o 
Machadão).

Já o ABC tem como 
um dos grandes dirigentes 
do clube, Vicente Farache 
(transformado de Farachi), um 
fi lho de italiano. Atualmente 
a representação italiana fi ca 
por conta do diretor executivo, 
Rogério Marinho Simonetti, 
deputado federal pelo PSDB. 

Além do esporte, dois 
dos principais bairros de 

Natal ainda tem uma forte 
marca italiana. O desenho 
de Petrópolis e Tirol, no fi m 
da década de 1920, através 
Plano Geral de Sistematização 
da capital saiu das mãos do 
arquiteto italiano Giácomo 
Palumbo, que empresta o nome 
para a região, que também 
é conhecida como Plano 
Palumbo.

A constante passagem de italianos 
pela cidade fez com que se criasse a ne-
cessidade da criação de uma represen-
tação ofi cial do país em Natal.

Para tanto foi escolhido côn-
sul em 1938 o comerciante Gugliel-
mo Lettieri, que vivia no Brasil des-
de o fi m do século XIX. Em Natal, ele 
era dono da Casa Lettieri e da primei-
ra fábrica de gelo da capital, todos na 
área do bairro da Ribeira.

Foi ele que recepcionou Del Pre-
te e Ferrarin no fi m da década de 1920 
em seu casarão na Ribeira e era tido 
como o líder da comunidade italia-
na em Natal. Na mesma casa, o côn-
sul condecorou Luís da Câmara Cas-
cudo com a medalha do Rei Vittorio, 
mais alta honraria do governo fascis-
ta de Il Duce.

Após o início da 2ª Guerra Mun-
dial, com o Brasil do lado contrário 
ao da Itália, Guglielmo Lettieri termi-
nou sendo preso sob a acusação de 
espionagem, documentada até mes-
mo pelo FBI, a Polícia Federal dos Es-
tados Unidos.

A casa de Lettieri, onde funcionou 
o consulado italiano em Natal, está de 
pé até hoje após ser restaurada por Le-
onardo Barata. Ela conserva símbolos 
do fascismo e o piso de uma das salas é 
adornado com a cruz suástica, símbolo 
do nazismo. Atualmente, o prédio, lo-
calizado na Rua Câmara Cascudo, abri-
ga o restaurante Consulado. 

A fase de maior presença italiana 
no estado, durante as primeiras dé-
cadas do século XX, se deu muito por 
conta do incentivo do governo fascis-
ta de Benito Mussolini, que incentiva-
va a aviação italiana.

Por conta disso, o maior símbolo 
da ligação criada entre Natal e a Itá-
lia foi presente de Il Duce e repousa 
hoje nos jardins do Instituto Histórico 
e Geográfi co do RN, na Cidade Alta: a 
Coluna Capitolina.

O monumento seria herança do 
Império Romano, retirado do Monte 
Capitolino, uma das famosas sete coli-
nas de Roma. Há a tese de que a coluna 
teria saído de uma fábrica mantida por 
Mussolini justamente para produzir as 
peças e dar de presente aos amigos.

O fato é que a coluna chegou a Na-
tal em janeiro de 1931 no navio “Lan-
zeroto Malocell”, sob o comando do 
capitão-de-fragata Carlos Alberto Co-
raggio, e escoltada por uma esquadri-
lha da força aérea italiana comandada 
pelo general Ítalo Balbo, que viria a ser 
ministro da Aeronáutica e governador 
da Líbia. 

A peça foi oferecida ao povo na-
talense para comemorar o reide Ro-

ma-Natal, feito pelos aviadores Carlo 
Del Prete e Arturo Ferrarin em 1928 e 
agradecer a recepção feita pelos poti-
guares aos dois aviadores, que chega-
ram ao RN após 49 horas de voo.

A coluna foi marcada com a se-
guinte mensagem, em italiano: “Tra-
zida de uma só lance sobre asas ve-
lozes além de toda distância tentada 
por Carlos Del Prete e Arturo Ferrerin, 
a Itália aqui chegou a 5 de julho de 
1928. O oceano não mais divide e sim 
une as agentes latinas Itália e Brasil”.

Natal, então não mais 
do que uma pequena cidade 
litorânea, assistiu chegada 
e partida de inúmeros voos 
internacionais no Rio Potengi 
no início do século XX.

As décadas de 1920/30/40 
foram prodigiosas para a 
aviação no Rio Grande do 
Norte, especialmente com 
a passagem de linhas de 
correios. A capital favorecia-
se de sua posição geográfi ca 
próxima à Europa e África. 
Dentre esses viajantes 
estavam inúmeros italianos, 
grandes aviadores da época.

Um dos primeiros a 
aportar em Natal foi o 
aviador Francesco de Pinedo, 
o Marquês de Pinedo. Em 
fevereiro de 1927, junto com 
Carlo Del Prete – que voltaria 

a Natal um ano depois – e 
Vitale Zacchetti, o marquês 
aterrissava no Rio Potengi, 
após partir de Gênova em 
um Savoia-Marchetti S.55 
batizado de “Santa Maria” 
(homenagem ao navio em 
que Cristóvão Colombo 
descobriu a América) para 
fazer o Reide (incursão rápida 
sobre território inimigo) das 
Duas Américas, uma das 
primeiras travessias aéreas 
do Atlântico Sul. O trio 
ainda voaria pela fl oresta 
amazônica, até chegar ao 
Arizona-EUA.

Durante a estadia em 
Natal, Pinedo, Del Prete e 
Zacchetti desfi laram em 
carro aberto e participaram 
de festas, como se tornaria 
tradição nas recepções 

de aviadores famosos. A 
viagem é homenageada pelo 
Monumento aos Heróis da 
Travessia do Atlântico, em São 
Paulo.

Natal também foi ponto 
importante para a LATI, 
estatal italiana de transporte 
aéreo até idos da década de 
1940. A cidade era o ponto 
de ligação dos voos da 
companhia que vinham do 
Rio de Janeiro em direção à 
Europa e a África. 

Já após o início da 2ª 
Guerra Mundial, essa era a 
única linha aérea que ligava 
o “Novo Mundo” à Europa 
dominada pelo nazi-fascismo. 
O prédio da LATI está até hoje 
localizado no terreno da base 
da Força Aérea Brasileira, em 
Parnamirim.

ELES NUNCA INVADIRAM as terras de 
Poti para guerrear, como fi zeram 
os norte-americanos na década 
de 1940, nem foram presença mar-
cante como em São Paulo, mas os 
italianos também tiveram passa-
gens pelo Rio Grande do Norte ao 
longo da história – e muitos ainda 
se encontraram em solo potiguar.

Desde sexta-feira à noite re-
presentantes do país da bota vol-
taram a aportar em Natal. Desta 
vez a presença não é de aviadores, 
navegadores ou empresários, mas 
dos comandados de Cesare Pran-
delli, que vão enfrentar o Uruguai 
em jogo decisivo da Copa do Mun-
do na próxima terça-feira (24).

Mas, bem antes de fi guras 
como Andrea Pirlo, Mario Balotelli 
e Danielle de Rossi desembarca-
rem na capital, o RN recebeu ou-
tros italianos de renome, especial-
mente no século passado. 

Há alguns historiadores que 
sustentam a tese de que o navega-
dor fl orentino Américo Vespúcio te-
ria navegado pelo litoral potiguar, 
em 1501, na expedição comandada 
por Gaspar de Lemos, que deixou o 
marco de pedra na Praia de Touros.

Lendas à parte, o NOVO JOR-
NAL conta alguns fatos dos pon-
tos que marcam a história da rela-
ção ítalo-potiguar.  ▶ Cerca de 7 mil italianos são esperados em Natal durante a ‘invasão’ azul para a partida contra o Uruguai pela Copa do Mundo

AVIAÇÃO TRANSOCEÂNICA CONSULADO NA RIBEIRA

O PRESENTE DE MUSSOLINI

UMA NOVA IMIGRAÇÃO

 ▶ Carlo Del Prete foi um dos primeiros 

a aportar em Natal durante período de 

expansão da aviação potiguar

 ▶ Prédio do Consulado, restaurante, 

conserva decoração fascista e com 

símbolo do nazismo

 ▶ Coluna Capitolina está fi ncada em 

frente ao Instituto Histórico e Geográfi co 

do estado, na Cidade Alta

 ▶ Plano Palumbo carrega nome de arquiteto italiano, Giácomo Palumbo, responsável pelo Plano Geral de Sistematização da capital em 1920

 MARLON COSTA / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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DESDE JULHO DE 1950 a seleção 
uruguaia não é bem vinda no 
Brasil. Com motivo. São eles os 
responsáveis pelo maior fi asco 
da história do escrete canarinho, 
o Maracanaço, que lhes rendeu 
o segundo título mundial da 
história. Porém, bem quistos 
ou não os homens da Celeste 
que estão disputando a Copa do 
Mundo no Brasil chegam hoje 
a Natal. Aqui eles vão saber se 
continuarão com o plano de 
melar a segunda copa brasileira 
ou se voltarão para casa mais 
cedo. 

O desembarque do time 
uruguaio, comandado por Oscar 
Tabarez e estrelado por Luis 
Suárez, está previsto para as 
18h40 na Base Aérea de Natal, em 
Parnamirim. 

Lá os jogadores e a comissão 
técnica serão recebidos pela 
governadora Rosalba Ciarlini e, 
em seguida, seguirão para o hostel 
Pestana, na Via Costeira, onde 
fi carão hospedados até depois 
do embate com a Itália, na terça-
feira (24). 

O jogo vai determinar o futuro 
da Celeste no Mundial. Assim 
como a Azzurra, os uruguaios 
têm três pontos somados no 
Grupo D. 

Chamado de “grupo da morte” 
tão logo realizado o sorteio pela 
Fifa, em dezembro passado, a 
chave com maior número de 
títulos mundiais divididos entre 
participantes (sete, ao todo) 
viu a acanhada Costa Rica se 
transformar em pesadelo. 

Os costarriquenhos venceram 
justamente os favoritos Uruguai 
e Itália, o que lhes classifi cou 
de forma antecipada. Por conta 
deles, o time de Luis Suárez 
vem a Natal precisando vencer 
os italianos para continuar na 
competição. 

Com a certeza de que mais 
um entre os campeões mundiais 
será eliminado da Copa do 
Mundo na terça-feira, o Uruguai 
encara o jogo em Natal como o 
mais importante de sua estadia 
no Brasil até aqui. E não é para 
menos. 

O refl exo é a procura por 
ingressos para a partida na Arena 
das Dunas. Esgotados no site da 
Fifa, os bilhetes estão aquecendo 
o mercado informal – proibido, 
segundo a entidade organizadora 
da Copa. 

São esperados 
aproximadamente 11 mil 
uruguaios em Natal para a partida 
contra a Itália. Vários deles estão 
chegando na cidade desde esta 
semana que passou. 

Alguns se concentraram na 
Fifa Fan Fest, na Praia do Forte, 
para assistir à vitória de sua 
seleção contra a Inglaterra, por 2 a 
1, na última quinta-feira (19).  

Outros, já estavam por aqui 
há mais tempo. É o caso de uma 
equipe do Canal 10, do Uruguai. 
Eles estão aqui desde o primeiro 
jogo do Mundial em Natal. 

Os torcedores da Celeste 
devem ser maioria no estádio, 
já que a estimativa do poder 
público municipal é de apenas 8 
mil italianos na cidade durante a 
permanência da Squadra Azzura 
por aqui. 

A professora Leticia Gambet-
ta, 44 anos, é conhecida por sua 
paixão pela seleção uruguaia. 

Ela dá aulas na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) e coordena um projeto de 
ensino de línguas em São Gonçalo 
do Amarante. 

Além disso, administra um gru-
po no Facebook que reúne uru-
guaios residentes na capital poti-
guar. Com a chegada da Copa do 
Mundo, ela virou referência para os 
compatriotas que estão chegando 
na cidade. 

A equipe do Canal 10, por exem-
plo, contou com os esforços de Leti-
cia para estacionar seu motorhome. 
A equipe tem sete pessoas, dentre 
eles dois torcedores que venceram 
uma promoção feita na TV para se-
lecionar sortudos que acompanha-
riam o selecionado. “O apresenta-
dor (Rafael Cotelo) é uma das pes-
soas mais conhecidas do Uruguai”, 
ela diz. 

Vários outros torcedores vindos 
de seu país já estão lhe acionando 
através da internet ou por intermé-
dio de conhecidos em comum.

Hoje eles irão até a porta do 
hotel na Via Costeira onde a se-
leção do Uruguai fi cará hospeda-
da para recepcionar os ídolos – e 
tentar alguma aproximação de Su-
árez, Forlan, Cavani e companhia. 

Lá combinarão os últimos de-
talhes do encontro marcado para 
amanhã no Mondo Bar, em Pon-
ta Negra. A expectativa é reunir 
o maior número possível de uru-
guaios – residentes no Brasil e vin-
do do próprio país. 

Todos eles estão muito con-
fi antes na permanência do Uru-
guai na Copa do Mundo, mesmo 
sabendo da difi culdade de deci-

dir isso com uma tetracampeã 
mundial. 

“Minha expectativa é boa e 
acredito que vamos ganhar o jogo”, 
diz Leticia Gambetta. “Nossa torci-
da vai dar toda essa força”, garante.

A empolgação cresceu no fi m 
da semana, depois da vitória uru-
guaia contra a Inglaterra, resulta-
do que praticamente tirou o time 
de Rooney do Mundial. 

Foi a recuperação da estreia 
frustrante contra a Costa Rica, e a 
certeza de que o fantasma de 1950 
pode voltar a fazer medo no Brasil.  

“Nosso jogo contra a Inglaterra 
foi fantástico, a seleção recuperou 
a alto-estima – e a torcida tam-
bém. Nossa torcida estará forte 
e acredito que ela vai ser bem su-
perior aos italianos. Essa partida 
para nós é uma fi nal, então estão 
apostando tudo nisso”, comenta a 
professora uruguaia.

MOTORHOME
Outra casa sobre rodas uru-

guaia vai chegar a Natal amanhã 
à noite. O motorhome foi alugado 
por um grupo de 12 amigos que 
está acompanhando a Celeste no 
Brasil. Eles o batizaram de Gaspar-
zinho, em clara referência – e pro-
vocação – ao “fantasma de 50”. 

TORCIDA 
PELEJADORA 

 ▶ Doze amigos estão seguindo o Uruguai pelo Brasil a bordo de um motorhome  ▶ Eles chegarão a Natal amanhã à noite, na véspera do jogo contra a Azzurra

 ▶ Machucado antes da Copa, Luis Suárez renovou confi ança dos uruguaios após atuação contra a Inglaterra

 ▶ Professora Leticia Gambetta é a 

cicerone dos torcedores da Celeste

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

/ TORCIDA /  CERCA DE 11 MIL URUGUAIOS SÃO ESPERADOS EM NATAL 
PARA JOGO CONTRA A ITÁLIA. VÁRIOS DELES IRÃO RECEBER A CELESTE 
HOJE DURANTE CHEGADA À CAPITAL. ESPERANÇA É BATER A AZZURRA E 
SEGUIR ADIANTE NO PLANO DE ESTRAGAR A COPA DOS BRASILEIROSVIDA AO

PIERVI FONSECA / AGIF / FOLHAPRESS

ARGEMIRO LIMA / NJ
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x
BRASIL CAMARÕES

Ficha técnica
Local: Estádio Nacional, em Brasília-DF

Horário: 17h

Julio Cesar; Dani Alves, 
Thiago Silva, David Luiz 
e Marcelo; Luiz Gustavo 
e Paulinho; Oscar, Hulk 
(Ramires ou Willian) e 
Neymar; Fred. 
Técnico: Luiz Felipe Scolari

Itandje; Mbia, Nkoulou, 
Chedjou e Assou-

Ekotto; Matip, Song 
e Enoh; Moukandko, 

Choupo-Moting e 
Aboubakar. 

Técnico: Volker Finke

Agenda da Copa
Domingo, 22 de junho

13h

Bélgica x Rússia
Rio de Janeiro - Grupo H

16h

Coreia do Sul x Argélia
Porto Alegre - Grupo H

19h

EUA x Portugal 
Manaus - Grupo G

ÀS 17H DE amanhã Neymar, com-
panhia e o técnico Felipão terão 
a missão de reafi rmar para o tor-
cedor brasileiro que o seleciona-
do canarinho é candidato ao título 
da Copa do Mundo disputada no 
quintal de casa.

Depois de uma estreia com 
vitória não convincente contra a 
Croácia e um empate com sabor 
de derrota – pelo futebol apresen-
tado – diante do México, o jogo 
contra Camarões, último da fase 
de classifi cação, será a resposta 
que o torcedor espera desde o títu-
lo da Copa das Confederações de 
2013: vai – ou não – ter copa para 
o Brasil?

O adversário será uma seleção 
já sem chances de classifi cação. Se 
por um lado isso pode representar 
uma vitória fácil, por outro tende 
a signifi car risco: Camarões não 
tem nada a perder. 

Mais que isso, Brasil x Cama-
rões é um jogo que gera suspei-
tas. O diretor de segurança da Fifa, 
Ralf Mutschke, classifi cou a parti-
da como de alto risco em relação à 
manipulação de resultados.

A preocupação é exclusiva a 
uma possível suscetibilidade ca-
maronesa em aceitar ofertas de 

apostadores ilegais interessado 
na fraude e não envolve a CBF ou 
qualquer jogador brasileiro.

Segundo o dirigente, a possi-
bilidade de armação de placares 
nesta partida “é mais alta do que 
no jogo de abertura ou na fi nal da 
Copa”, ainda que não exista ne-
nhum indício concreto de fraude.

“Há maior vulnerabilidade 
porque é o último jogo do grupo, 
e não tem validade para um time”, 
disse o cartola.

Segundo Mutschke, são dois 
os motivos que acenderam o sinal 
de alerta da Fifa em relação à últi-
ma apresentação brasileira na fase 
de grupos do Mundial.

O primeiro é que Camarões irá 
a campo já sem chances de clas-
sifi cação. Ou seja, não tem mais 
nada a perder na Copa.

O segundo é o fato de os joga-
dores africanos terem se rebelado 
contra a federação camaronesa 
antes do Mundial por indefi nição 
na premiação que receberiam por 
participar do Mundial. Os cama-
roneses, capitaneados pelo ata-
cante Samuel Eto’o, ameaçaram 
não viajar ao Brasil e chegaram até 
mesmo a atrasar o embarque ao 
país enquanto as negociações não 

se encerraram.
Ao contrário de Camarões, o 

Brasil tem no seu próximo con-
fronto da Copa uma decisão. O 
time de Luiz Felipe Scolari corre 
risco de ser eliminado em caso de 
derrota.

Segundo Mutschke, a Fifa tem 
monitorado sites de aposta para 
perceber palpites suspeitos que 
indiquem alguma possível fraude 
nas partidas do Mundial.

Além disso, disponibilizou 
dois números de telefones para 
denúncias anônimas de tentati-
vas de manipulação de resultados. 
Uma para o público geral e outra 
para jogadores e árbitros que pos-
sam ter recebido propostas de 
corrupção.

“Ainda não recebemos nenhu-
ma informação sobre abordagem 
[tentativa de compra de atletas e 
juízes na Copa].”

A maior preocupação da Fifa 
não é nem com armações que de-
fi nam se um time irá ganhar ou 
não uma partida, que são, segun-
do a entidade, menos incomuns. 
Mas sim com o placar fi nal de 
um jogo ou autores dos gols, frau-
des que são mais difíceis de serem 
detectadas.

O dirigente disse ainda que 
não foi constatado nenhum indí-
cio de armação de placares nos 
amistosos de pré-temporada da 
Copa, ao contrário do que aconte-
ceu em 2010.

“Do dia 15 de maio a 11 de ju-
nho, monitoramos 89 partidas e 
não vimos atividades suspeitas. 
Já na África do Sul, podemos dizer 
que houve manipulação sim”.

O escândalo foi divulgado pelo 
jornal norte-americano “New York 
Times”, no fi m de maio. Um rela-
tório interno da Fifa mostrou que 
o amistoso entre África do Sul 
e Guatemala, em 31 de maio de 
2010, teve o resultado manipulado 
pelo juiz Ibrahim Chaibou, de Ní-
ger, para interferir nas apostas.

Segundo o documento, no dia 
do jogo entre África do Sul e Gua-
temala, o juiz foi a um banco da ci-
dade com uma quantia em dinhei-
ro que poderia chegar a US$ 100 
mil, em notas de US$ 100, com a fi -
nalidade de depositar o valor para 
sua mulher, em Níger.

Horas depois, Chaibou apitou 
a partida, na qual marcou três pê-
naltis duvidosos, dois a favor da 
África do Sul. O time anfi trião do 
Mundial venceu a partida por 5 a 0.

JOGO DE

RISCO / DECISÃO /  SOB VIGIA DA FIFA, PREOCUPADA COM 
MANIPULAÇÃO DE RESULTADOS, BRASIL E CAMARÕES SE 
ENFRENTAM AMANHÃ EM DUELO QUE PODE REAFIRMAR 
TIME DE FELIPÃO COMO CANDIDATO AO TÍTULO

FELIPÃO 
GARANTE 
SONECA EXTRA

Luiz Felipe Scolari 
modifi cou o planejamento 
para que seus jogadores 
possam dormir mais na 
concentração na Granja 
Comary, em Teresópolis-RJ.

Na semana passada, o 
técnico da seleção brasileira 
havia alterado os horários dos 
treinos para o período da manhã 
para que seus atletas pudessem 
ver as partidas da Copa do 
Mundo, principalmente de 
possíveis rivais.

Por isso, priorizou mais 
treinamentos pela manhã do 
que à tarde. “É importante que 
vejam os jogos. E também, 
como agora serão jogos atrás 
dos jogos, priorizaremos essa 
recuperação física dos atletas”, 
disse Felipão, há uma semana.

Esta semana, porém, a 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) informou que os 
próximos treinamentos serão 
realizados somente à tarde 
-inicialmente estavam marcados 
em dois períodos (manhã 
e tarde). A preferência pelo 
período matutino mudou para 
que eles possam dormir mais.

“Acho que a carga horária 
de treinos é a ideal. A comissão 
técnica já disputou várias Copas 
e sabe o que é melhor. Em 
torneios curtos os jogadores 
precisam descansar”, disse o 
goleiro brasileiro Júlio César. Ele 
concordou com o técnico Luiz 
Felipe Scolari e acha que o time 
está em evolução.

“Digo que estamos 
evoluindo porque as 
adversidades na Copa do 
Mundo são diferentes. Os times 
estão mais fortes [do que na 
Copa das Confederações de 
2013]”, disse o goleiro.

‘GANHAR DO 
BRASIL SERÁ 
UM TÍTULO PARA 
ELES’, DIZ DAVID 
LUIZ

O zagueiro David Luiz acredi-
ta que, embora a seleção de Cama-
rões enfrente o Brasil amanhã já 
eliminada, o jogo não será tão fá-
cil quanto se imagina.

“Eles vêm com orgulho ferido, 
com vontade de ganhar do Bra-
sil. Isso vai ser um título para eles”, 
afi rmou o camisa 4 da seleção na-
cional, em entrevista coletiva sex-

ta-feira na Granja Comary.
David Luiz entende que a der-

rota para a Croácia, por 4 a 0, não 
pode servir como parâmetro para 
prever como será a partida contra 
o Brasil. De acordo com o zaguei-
ro, o jogo contra a Croácia foi dis-
putado em condições especiais. 
David Luiz citou que Camarões 
tomou um gol e teve que buscar a 
virada com um jogador a menos, 
já que Song foi expulso.

Além disso, Camarões não 
contou com seu principal joga-
dor, Eto’o, que estava contundido. 
O atacante do Chelsea ainda é dú-
vida para o duelo com o Brasil.  ▶ Zagueiro acredita em jogo difícil contra seleção africana

 ▶ Felipão aboliu treinos pela manhã antes da partida contra Camarões para que jogadores possam dormir um pouco 

FOTOS: RICARDO STUCKERT / CBF

RAFAEL RIBEIRO / CBF
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ADRIANO DE SOUSA CARLOS MAGNO ARAÚJO LUAN XAVIER

A FEBRE DO HINO

O escrete saiu do jogo contra o México bem 
menor do que entrou. Deixou a Arena Castelão com 
a alma entre as pernas, como um vira-lata qualquer. 
O fi o de brasilidade exibido contra a Croácia, e que 
explicou a vitória, rompeu-se nas mãos do goleiro 
Ochoa, mas também nos pés do próprio time, 
desconexo e sem inspiração. 

Voltamos a ser os pachecos bipolares de 
sempre: da euforia, oscilamos para o desânimo. 
Sinal evidente de que a confi ança em construção 
após o primeiro jogo era tão precária quanto o 
time. Ficamos sem saber se temos um escrete de 
ponta, capaz de encarar os cachorros grandes que 
sobrevirão à fase de grupos, ou se somos apenas um 
bando movido pela febre do hino.

Se o escrete está devendo, cobre-se também 
do professor, que ainda peleja para criar o círculo 
familiar de ferro que explica em parte o penta de 
2002. É pouco, porque não há harmonia doméstica 
que baste para suprir a falta de qualidade técnica e 
efi ciência tática. 

O mesmo metro vale no quesito ‘entusiasmo 
cívico’, que pode até criar uma atmosfera favorável 
no estádio, mas não ganha jogo nem contra 
camarões descabeçados por querelas internas. 
Futebol, reza a clicheria do jogo, é bola na rede, e 
não conversa mole de vestiário ou histeria verde-
amarela nas cadeiras. 

O KAMIKAZE E O PORRALOUCA

Nenhuma seleção das que estão disputando esta 
Copa carrega mais o espírito “Kamikaze” do que a 
de Camarões. Neste, como nos mundiais passados, 
os africanos continuam fi éis à sua tática, qual seja...
nenhuma. O momento mais tenso para o treinador 
de Camarões deve ser aquele, no vestiário, em que 
ele joga as camisas para cima e aguarda quem pega 
primeiro. Parece que é dessa forma que os titulares 
são escolhidos. Dentro de campo, eles partem prá 
cima, seja qual for o adversário, em operação quase 
sempre suicida. 

Os camaroneses têm força e boa técnica, mas 
taticamente adotam o estilo “porralouca”.  
A bem da verdade, a seleção de Felipão assume 
esquema parecido. Só que o modelo “porralouca” do 
treinador brasileiro inclui ingredientes específi cos: 
é preciso vibrar (ou chorar) com o hino, entrar 
abraçados em campo e dizer não só que ama, 
mas adora o país. O gol, como bem pregou o guru 
Parreira, é só um detalhe. É isso, e não um esquema 
bem pensado e bem defi nido, que melhor defi ne a 
estratégia de jogo do Brasil.

Posto isso, resta dizer que difi cilmente o Brasil 
perde amanhã. Não porque os pupilos de Scolari 
estejam voando baixo, mas em razão da falta de 
tesão dos jogadores de Camarões. Eles devem levar 
a sério o lema que em Neymar já virou chatice: vão 
se divertir. Sem preocupação com defesa.

Deve ser mais fácil para o Brasil dar o show que 
tanto se espera porque, para ele, ainda vai ter copa. 
O jogo com o México renovou a imagem do Brasil 
passional, mas revelou um Brasil vulnerável. Cravo 
um 4 a 1, com três gols marcados pela torcida.

AFIRMAÇÃO

O jogo entre Brasil e Camarões tem de ser o da 
afi rmação do time de Felipão como candidato ao 
título da Copa sediada em casa. 

Depois de uma estreia dentro do esperado 
contra a Croácia, caímos contra o México e 
assistimos a uma semana de zebras no Mundial. 

Já saiu a Espanha, já caiu a Inglaterra, Uruguai 
ou Itália já tem enterro marcado para Natal e 
outras campeãs mundiais também vão indo mal 
das pernas. Contra Camarões, cumprindo tabela, 
a esperança não é simplesmente por uma vitória, 
mas de um atropelo de futebol (ainda não visto com 
nitidez nesta copa) do time canarinho.

É um jogo que vai reafi rmar a campanha do 
#tátendocopa para Neymar e companhia, e enterrar 
a dúvida sobre o #vaitertítulo?.É hora de esperar o 
ajuste de um time que, ao invés de melhorar, caiu 
de produção em conjunto e, também, não teve no 
individual um destaque decisivo na copa. 

Talvez seja até hora de mudar. Abdicar da 
referência na frente para ganhar em qualidade e 
velocidade no meio. Leia-se: tirar Hulk e colocar 
Bernard. 

Todavia, não é hora de, simplesmente, testar. 
O time de Camarões, morto, nada tem a perder. A 
Fifa, acredita que a partida pode ter favorecimento 
de resultado. Por fi m, o jogo pode tirar o Brasil da 
próxima fase. Não convencer, independente de 
resultado, poderia ser o atestado de que o gigante 
de junho passado, na Copa das Confederações, 
adormeceu. 

Mas, meu prognóstico diante do fraco time 
de Eto’o é otimista: vitória brasileira, com show de 
Neymar e placar de 3 a 0. 

Ramzi Elali - 
Empresário

Brasil 2 x 0 Camarões

“Vocês escolheram a pior 
pessoa possível para pedir 
um palpite. Não acompanho 
muito futebol, mas torço pelo 
Brasil sim. Enfi m... Acredito 
que o jogo será 2 a 0 para a 
seleção brasileira, com gols 
de Neymar e Fred. Mas penso 
que o mais importante nesse 
momento seja a população se 
unir e passar energia positiva 
para os nossos jogadores. 
Depois a gente volta a se 
preocupar com as brigas 
internas do país.” 

Lana Mendes – 
publicitária

Brasil 2 x 1 Camarões

“Sou torcedora do 
Fluminense, então vou 
apostar no Fred como autor 
dos dois gols da seleção 
brasileira nesse jogo. O 
Neymar fi cará chupando 
o dedo dessa vez (risos). 
Mais do que isso eu não 
posso falar, até por não ser 
uma grande conhecedora 
do futebol. Melhor não falar 
besteira.” 

Ricardo Rosado - 
jornalista e publicitário

Brasil 3 x 0 Camarões

“Eu acho que se o meio de 
campo do Brasil funcionar – 
já que Paulinho não vem bem 
e Oscar não foi bem no último 
jogo, embora tenha feito bom 
primeiro jogo – a seleção 
ganha bem. Neymar sempre 
pode desequilibrar e Fred 
de repente desencanta. Mas 
aposto em 3 a 0 para o time 
pegar moral”

Ivan Lira - 
juiz federal

Brasil 2 x 0 Camarões

“Aposto em 2 a 0 para o 
Brasil, mas não acho que 
vá ser um jogo fácil de 
maneira alguma. Apesar 
das difi culdades pelas quais 
Camarões está passando, 
acredito que eles vão querer 
marcar presença na Copa do 
Mundo enfrentando os donos 
da casa com todo o vigor”

José Vanildo - 
presidente da 
Federação norte-rio-
grandense de Futebol

Brasil 3 x 0 Camarões

“Será 3 a 0, com destaque 
para Neymar e Oscar, que 
são grandes estrelas. Mas 
não será fácil. Às vezes, 
o placar não representa a 
partida. Contra o México, o 
Brasil teve chances claras, 
dentro da pequena área e 
não conseguiu marcar. Para o 
jogo de amanhã, acredito na 
efi ciência da seleção”

Pitaqueiros

xBRASIL CAMARÕES

unir e passar energia positiva 
para os nossos jogadores. 
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preocuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuupar com as brigas 
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FASHION
WEEK
▶ Gonê Catão vive dias de 
copa e descanso no Rio 
Grande do Norte. O nosso 
globetrotter escolheu o 
litoral sul para animada 
estada com amigos 
estrangeiros e brasileiros. 
O potiguar assistiu ao jogo 
Japão e Grécia e retornou 
para o paraíso chamado 
Toca da Coruja.

▶ Save Th e Date em preto 
e branco. Começou a 
contagem para, dia 27, 
festa do ABC Futebol Clube 
no Olimpo. Fashionistas 
já montam looks para a 
festa que super promete. 
Luciano Almeida, depois 
de trabalho primorosona 
Arena das Dunas, promete 
uma decoração superchic. 
Sabe-se que o abecedista 
Antonio Gentil comprou o 
traje para festa em recente 
viagem a Europa. Lifestyle, 
aguarde, conta.

▶ Marina Pantoja vai bem 
com os sabores da Flor 
de Sálvia. A banqueteira 
serviu, domingo passado, 
menu especial para grupo 
de torcedores americanos. 
Com todos os requisitos 
de uma goleada, a Flor de 
Sálvia foi escolhida para 
festa de espedida dos 
ianques na terrado sol. 
Bem cool...

▶ Além do clube em Ponta 
Negra, a Arena Peppers é 
hot-point de torcedores 
em Natal.

Todo estrangeiro adora ter uma 
havaianas. Com a chegada da 
linha de vestuário, a nossa dica 
tem um toque de hexa com a 
camiseta em sentido World Cup.

DOB
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A
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GOL
Em tempos de 
seleção seguindo 
ao hexa, Lifestyle 
mira na moda 
praia, em 
que o Brasil é 
verdadeiramente 
campeão. Da 
passarela do Go 
Fashion, que 
aconteceu em 
Goiânia, a gente 
garimpa biquinis 
e sungas da 
Body For Sure. A 
potiguar Carol 
Oliveira – que 
sempre colabora 
com a grife – 
assistiu ao desfi le, 
inspirado na 
poesia de Cora 
Coralina. Quem 
também achou 
lindo foi Th ayane e 
Th acy Flor. E todas 
as meninas que 
amam a Espaço 
Quatro. Com as 
imagens, o nosso 
palpite é 3X0 Brasil 
contra Camarões. 
Pois vai ter hexa!

IMAGENS
 ▶ Desfi le Body For 

Sure no Go Fashion

Marcella Alves tem aniversário 
surpresa na Collezione.

SUPER
FELIZ

WE ARE
THE WORLD
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 ▶ Torcida americana faz a festa na Pink Elephant.

Brincos Juliana 
Manzini, com 
franjas verdes,  
para look da 
torcida Brasil

REAL DO 
BRASIL



18    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 22 DE JUNHO DE 2014

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Não se pode esperar muito de pessoas 
que vivem de futebol, carnaval e 
televisão. Que dirá de um país.”

Renilmar Fernandes

?
VOCÊ 
SABIA
Que em almoço no escritório 
da Gentil Negócios, no Trade 
Center, jovens conselheiros 
do ABC acertaram os 
últimos detalhes do Baile 
Preto & Branco, que 
acontece no dia 27 de junho, 
no Olimpo Recepções? Que 
a festa terá a assinatura 
do colunista Jota Oliveira 
e vai prestar homenagem 
ao ex-jogador Marinho 
Chagas, considerado o maior 
atleta potiguar de todos os 
tempos?

Henio de Araújo Bezerra é graduado em 
Engenharia Elétrica e Administração, com pós 
em Marketing na Fundação Getúlio Vargas 
e conecta-se com a arte através da música, 
da fotografi a, do desenho, e a da pintura, 
movimento de vida, presentes e eternos para ele. 
É um amigo do tempo, que recebe com honra, 
vive o agora com o sentimento de satisfação 
com a vida que tem, e o mais que esta por 
vir, fruto de um passado e de um presente. As 
palavras que mais gosta são: conseguir, persistir 
e acreditar. Gosta de música e tem como hobby 
a fotografi a, tendo iniciado na prática há quase 
20 anos com câmeras de fi lme e há 6 anos com 
a fotografi a digital. Os 10+ de Henio é sobre as 
maiores músicas de Rock de todos os tempos, 
tarefa difícil para quem descobriu o Rock na pré-
adolescência quando da repercussão da morte 
de John Lennon. Em cada escolha deixou uma 
alternativa, do mesmo autor, que rivalizou com a 
escolhida, fazendo assim uma lista com cerca de 
20 músicas. Todas as músicas escolhidas, e suas 
rivais, estão na lista das 500 maiores músicas de 
todos os tempos da revista Rolling Stone. 

de Henio Bezerra

1 Let It Be (Lennon-McCartney): The Beatles (1970) – Não poderia deixar de iniciar a lista com a maior 

banda de rock de todos os tempos, e a música de um grande compositor, que marca a dissolução da 

banda, e a genialidade de Paul McCartney. Uma noite, naquela fase tensa, ele teve um sonho em que 

viu a mãe, Mary McCartney, falecida já havia dez anos mais ou menos, de câncer de mama. No sonho, 

ela chegava junto ao seu ouvido e dizia: “vai dar tudo certo”. A música possui duas versões do solo 

de George Harrison, a cerca de dois minutos de andamento: a do álbum com o mesmo título (minha 

preferida e mais hard) e a outra que está no álbum Past Masters. Duas músicas do mesmo compositor 

rivalizaram com minha escolha: Yesterday, produto de outro sonho de Paul e Hey Jude, que iria se 

chamar Hey Jules, um afago a Julian Lennon pela separação dos pais. Let It Be é mais Rocky;

2 Something (Harrison): The Beatles (1969) – Vista por muitos como a obra-prima de George Harrison, 

é inspirada em sua primeira mulher, Pattie Boyd, e, além estar no último disco gravado pela banda 

(Abbey Road), foi considerada pela revista Time como a melhor do disco. Além disso, tornou-se a 

segunda música dos The Beatles mais gravada por outros artistas, atrás apenas de Yesterday. George 

era considerado o quiet Beatle, o gênio que não demandava por aparecer. Fiquei tentado a escolher 

While My Guitar Gently Weeps, do mesmo autor, que teve participação de Eric Clapton na gravação para 

o chamado Álbum Branco, e que inclusive possui uma gravação recente de Zé Ramalho;

3 Bohemian Rhapsody (Mercury): Queen (1975) – Jamais poderia deixar de fora uma banda como 

o Queen. Freddie Mercury tinha uma voz singular. Era um cantor de ópera. Fez do Rock uma ópera e 

criou um estilo próprio. A canção, apesar de ser ópera, não deixa de ser rock. O vocal da banda era 

algo único. A canção está no disco A Night At The Opera, que contém Love Of My Life, outro ícone da 

banda, e rivalizou com a escolha. Foi lançada como compacto e tornou-se um estrondoso sucesso 

comercial. Esteve em 4 álbuns do Queen entre os 20 mais vendidos e teve um videoclipe que fi cou 

conhecido mundialmente, marcando a carreira da banda. De acordo com Brian May, o guitarrista solo, 

todos na banda fi caram confusos quando Mercury trouxe os rascunhos dessa suíte em quatro partes. 

Isso, mesmo antes de o vocalista contar: “Aqui é onde as partes da ópera entram!”. A gravação foi tão 

castigada pelos múltiplos “scaramouches” e “fandangos” que algumas fi tas tornaram-se virtualmente 

transparentes por causa dos incontáveis overbuds. E quem for a Londres, ainda nos dias atuais, poderá 

ver o músical do Queen: We Will Rock You, em cartaz há mais de 10 anos onde, após o fechar das 

cortinas e, sem anunciar na programação ofi cial impressa e vendida no local sob a forma de um luxuoso 

impresso, sempre encerram um retorno “surpresa” com essa música;

4 In My Life (Lennon-McCartney): The Beatles (1966) – A canção originou-se de uma sugestão a 

John Lennon para fazer uma música que falasse sobre sua vida e experiências. John, anos depois, 

considerou essa canção “meu primeiro verdadeiro grande trabalho”. Após a gravação, John pediu ao 

produtor George Martin para preencher o solo de 12 compassos que faltava na música: “toque como 

Bach”. Enquanto os 4 foram tomar um café, Martin, mesmo não sendo pianista de formação, mas 

tendo formação clássica, produziu “algo como um quê de barroco” que John havia pedido. No Brasil, 

Zé Ramalho também gravou uma versão bem nordestina da canção, com direito a sanfona, zabumba e 

triângulo. A sua alternativa é A Day In The Life;

5 Your Song (John/Taupin): Elton John (1970) – Elton John é o roqueiro que trocou a guitarra pelo piano. 

A canção foi escrita por ele e seu parceiro Bernie Taupin, enquanto dividiam um beliche na casa da mãe de 

John. Taupin sustenta que a letra foi uma inspiração imaginária, apesar de rumores sustentarem que foi 

uma namorada sua. A balada apresentou John aos EUA. Fiquei tentado a escolher Rocket Man ou  Goodbye 

Yellow Brick Road;

6 Layla (Clapton/Gordon): Derek And The Dominos (1970) – A banda não é muito conhecida, porém 

Eric Clapton é, senão o maior, um dos maiores guitarristas de todos os tempos, e não fi caria de fora da 

lista. Layla foi feita para a primeira mulher de George Harrison, isso mesmo: a mesma de Something, 

que terminou separando-se de um, e indo para o outro em meados dos anos 70. O título veio de uma 

história de amor persa, “Layla and Majnoun”. A música arrebata com riffl es de guitarra recortados e 

dissolve-se com um fi nal sereno com base de piano. Fiquei na tentação de escolher Wonderful Tonight, 

feita para a mesma mulher anos depois, quando estava casados;

7 Like a Rolling Stone (Dylan): Bob Dylan (1965) – Quando Bob Dylan acabou de gravar essa música 

falou: “Eu compus. Não fracassei”. Segundo a Revista Rolling Stone: “nenhuma canção pop desafi ou e 

transformou tão completamente as leis comerciais e as convenções artísticas de seu tempo, por todos 

os tempos”. A música continua atual e Mr. Zimmermann não fi caria de fora da minha lista. Blowin’n The 

Wind foi minha outra opção. Bob Dylan é o rei do folk;

8 Wish You Were Here (Gilmour/Waters): Pink Floyd (1975) – Jamais deixaria Pink Floyd de fora da 

minha lista, ou a lista estaria incompleta. A música está no álbum com o mesmo título. Confortably 

Numb é a outra que poderia entrar;

9 With Or Without You (U2): U2 (1987) – A banda irlandesa U2 entra na lista com essa canção do álbum 

Joshua Tree , uma ode da banda à América: suas faixas foram inspiradas pelo folk, gospel e músicas 

de raiz. Com uma levada de baixo simples, a canção foi a primeira da banda a alcançar o número 1 nos 

EUA. One seria a outra opção;

10 Smells Like Teen Spirit (Cobain): Nirvana (1991) – Rock é também sinônimo de rebeldia. A capa 

do disco Nevermind, retrata um fi lhote de homem nadando nu em uma piscina sendo atraído por uma 

nota de dólar americano presa a anzol e linha. Recentemente, numa enquete do Jornal da Globo o 

público considerou a mais criativa capa de disco da história. “Teen Spirit”, batizada em homenagem 

a um desodorante para garotas, foi a tentativa de Kurt Cobain de “compor a canção pop defi nitiva”. A 

sua música caracterizava-se por alternar entre partes heavy metal e partes suaves. Esse ano a revista 

Time divulgou uma pesquisa em que se verifi cou que os fãs no Nirnava estavam entre aqueles mais 

propensos a fazerem sexo no primeiro encontro, enquando que na extremidade oposta estavam os fãs 

do Coldplay. Como alternativa poderia ter escolhido Come As You Are, do mesmo disco.

De 
vaqueiros
Em tempo de eleição, 
os políticos distribuíam 
espelhos redondos para 
a matutada olhar a 
cara. O major Teodorico 
inovou distribuindo 
uns bem pequenos que 
logo foram usados para 
observar os buracos 
das caries -dentarias. 
Uma das poucas frutas 
sertanejas, o fruto da 
palmatória é adocicada 
e muito gostosa, 
porem tem fama de 
“entupir” o consumidor 
exagerado. Dois 
vaqueiros devidamente 
encourados, saem 
para dar uma corra 
no gado da fazenda. 
Um deles apertou-se e 
foi ao mato aliviar-se. 
Demorou, demorou e 
nada.  
Gritou para o colega 
que o aguardava lá 
longe.
– Repara o que tem 
por aí! Eu comi fruta 
de palma e engoli 
um espelhinho, 
o que diabo está 
acontecendo?
O outro se baixando 
para verifi car a saída, 
e fala:
– Oxente, vem saindo 
um vaqueiro!
Apelo do suplicante:
– Aff ff f, peça para ele 
tirar as esporas...

Agora vai!
No domingo passado, o show 
programado para o Som da Mata 
teve que ser cancelado devido às 
chuvas que desabaram sobre a 
nossa cidade, por isso foi necessário 
o adiamento para esse próximo, o 
tão esperado show dos Camarones 
Orquestra Guitarrística. A banda 
acaba de retornar de uma turnê 
pela Europa onde se apresentou 
em 13 shows espalhados entre a 
Suíça, Espanha, França e Portugal. 
Misturando elementos de rock, ska 
e surf music, tem mais de 400 shows 
na carreira e já passou por todas 
as regiões do Brasil, tendo visitado 
mais de 45 cidades brasileiras. O 
Som da Mata acontece graças à 
renúncia fi scal da Prefeitura através 
da Lei Djalma Maranhão e do aporte 
fi nanceiro do Programa Unimed 
Cultural, além do apoio do Governo 
do Estado através da cessão do 
Anfi teatro Pau-brasil onde acontece 
o evento.

Dia D
Diante da necessidade 
de bater a meta e do 
sucesso da Campanha 
de venda de camisas 
para a compra de um 
tomógrafo “Nessa Copa 
Marque um Gol na sua 
Consciência”, o Hospital 
Varela Santiago lança 
uma nova campanha: 
o Dia D do Varela 
Santiago. O objetivo é 
massifi car ainda mais 
a marca da campanha 
nesta reta fi nal e fazer 
com que todos, que 
adquiriram a camisa 
da campanha, vistam 
a mesma no dia do 
último jogo em Natal, 
Itália X Uruguai, no dia 
24 de junho. Abrilhante 
ainda mais esta causa. 
Vamos mostrar ao 
mundo o trabalho do 
hospital. Se você ainda 
não comprou, ainda 
há tempo para abraçar 
a causa. A Instituição 
está muito próxima 
da sua meta, que é de 
50.000 camisas. Vai 
assistir aos jogos nesta 
Copa ou sair de casa 
neste dia? Então use 
a camisa, fotografe 
e publique em redes 
sociais com a hashtag 
#CopaDoVarela. 

Dom News
O Dom Vinicius avisa que fi ca aberto 
hoje até às 21h e amanhã, dia de jogo 
do Brasil, abre a partir das 12h e que 
reservas só serão aceitas até às 13h30. 
Se não cuidar, fi ca na rua!

Sadepaula
Luxo
O mercado de luxo é o nicho do momento. Apesar 
da crise mundial, o setor segue em alta, com 
tendência no Brasil de crescer de duas a três vezes 
mais do que o PIB. Grandes centros, como São 
Paulo, possuem locais voltados exclusivamente 
para este mercado, com lojas consagradas de grifes 
mundiais instaladas. De olho nesse mercado, a 
empresária Ysnara Almeida, franqueada da grife 
paulista artefcato/home.D  viaja com destino a 
Londres para uma temporada de análise deste 
segmento, uma vez que a artefacto/home.D  segue 
em expansão e já possui  endereço nos EUA.

 ▶ Petit das Virgens dando um 

arrocho em Titina Medeiros

 ▶ Luciana Santa Rosa e a Dra Giovana 

Paiva foram com as famílias torcer pelo 

Brasil em Fortaleza

 ▶ Os Camarones Orquestra Guitarrística prometendo colocar 

os micos para dançar no Parque das Dunas, logo mais

 ▶ Teresita Câmara com Cecília e Leonardo 

no jogo Japão x Grécia na Arena das Dunas
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